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Com direito a um tapete de areia colorida com temas bíblicos, católicos realizam procissão de Corpus Christi e celebram missa na Catedral Basílica. Página 4

Fiéis lotam as ruas centrais de João Pessoa

Foto: Evandro Pereira

Arraiá reúne riquezas de 
28 municípios paraibanos 
Evento realizado na capital neste fim de semana de festas juninas tem artesanato, gastronomia e cultura popular. Página 5

Terminal rodoviário registra 
movimento intenso de turistas
Como destino prioritário, as festas juninas do 
interior do Estado. O movimento é 6% maior do que 
o registrado no mesmo período de 2018. Página 5

Governo Federal insiste em fazer 
mudanças em sua estrutura
Em novo decreto, presidente Jair Bolsonaro 
realoca a demarcação de terras indígenas novamente 
para o Ministério da Agricultura. Página 13

Políticas

Paraíba
Foto: Evandro Pereira

Milton vem aí com o 
seu ‘Clube da Esquina’

Cantor e compositor, Milton Nascimento 
confirma show na capital paraibana para agosto, 
quando deve fazer uma revisita a músicas que 
marcaram a década de 1970. Página 9

2o Caderno
Foto: Divulgação

De olho no NBB, Unifacisa renova 
com o americano Nate Barnes
Time de Campina Grande conseguiu o acesso à elite do 
basquete nacional e agora começa a se estruturar para as 
disputas da competição, que já começa em outubro. Página 7
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Esportes

Que venha a França Classificada apesar das muitas contusões, Brasil vai numa crescente enfrentar as temidas donas da casa da Copa do Mundo. Página 8



Estima-se que, em todo o planeta, 
um número absurdo de homens e mulhe-
res adultos padece de graves problemas 
de saúde, decorrentes não do estilo de 
vida que adotam nessa faixa etária, mas 
de alguns tipos de alimentos que consu-
miram na infância, tanto em casa como 
nas escolas onde estudaram. 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) propala que “uma dieta saudável 
ajuda a proteger contra a má nutrição em 
todas as suas formas, assim como contra 
doenças crônicas não-transmissíveis”. 
Entre elas se destacam “a diabetes, as 
doenças cardiovasculares, os acidentes 
vasculares cerebrais e o câncer”.

A Organização Pan-Americana da 
Saúde (Opas Brasil) também é signatária 
dessa informação, que se complementa 
com a certificação, amplamente divul-
gada, de que “as dietas inadequadas e a 
falta de atividade física estão entre os 
principais fatores de risco para a saúde 
em todo o mundo”.

No primeiro caso, esses cuidados 
têm especial significado para as crian-
ças. A OMS e a Opas Brasil reconhecem 
que os “hábitos alimentares saudáveis 
começam no início da vida”, destacando, 
evidentemente, a relevância da amamen-
tação, “capaz de garantir benefícios a 
longo prazo para a saúde”.

Pelo exposto, constata-se a amplitu-
de de visão do governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB), indo ao encontro 
da preocupação dessas duas associações 

da saúde, ao sancionar o projeto de lei, 
de autoria do deputado Júnior Araújo 
(Avante), que cuida da merenda nas es-
colas e creches públicas estaduais.

A Lei nº 11.363, ratificada pelo ges-
tor socialista paraibano, disciplina que, a 
partir de agora, está “vedada a oferta de 
produtos de origem animal do tipo ‘em-
butidos’ (salsichas, linguiças, salames, 
mortadelas etc.) no cardápio da merenda 
servida às crianças atendidas pela rede 
pública estadual”.

E mais: os braços da diretriz se esten-
dem “ao comércio de lanches e refeições 
no interior das escolas e creches e tam-
bém ao que for servido em festividades e 
eventos organizados nas instalações das 
escolas e creches que sirvam refeições 
aos alunos”, e fazem sombra no que se 
consome também nas ruas e nos lares.  

O assentimento de João Azevêdo à 
Lei nº 11.363 tem como metáfora uma 
preocupação do professor com seus alu-
nos que vai além do ensino-aprendizado, 
e ecoa entre os arautos da sociedade so-
lidária e autossustentável do futuro, na 
qual, em todos os sentidos, prevalece a 
cultura da paz.

As novas regras para a merenda, nas 
escolas e creches estaduais, reverberam 
na agricultura familiar, cada vez mais 
inclinada para o orgânico, e, sem dúvida 
alguma, dá forte impulso à educação ali-
mentar, vez que coloca o tema em discus-
são nos dois núcleos sociais fundamen-
tais, que são a família e a escola.
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Na sessão do Senado que derrubou 
o ‘decreto das armas’, quem usou um 
argumento pertinente para justificar 
sua posição contrária ao decreto pre-
sidencial foi Kátia Abreu (PDT-TO). 
Ela lembrou que, em 1995, o então 
deputado Jair Bolsonaro foi abordado 
por bandidos, que levaram sua pistola 
e sua moto. “Isso porque ele era um 
militar treinado”, ironizou.

Empossado esta semana na 
ALPB – estava na terceira su-
plência de sua coligação –, Tró-
colli Júnior (Podemos) comentou 
sobre as regras eleitorais que 
terminam beneficiando candi-
datos com menos votos. Ele foi 
o 32º candidato mais votado – 
21.950 votos –, mas ainda assim 
não conseguiu a reeleição. “É 
[um processo] injusto, você ficar 
entre os 36 mais votados e não 
ser deputado titular. Mas são as 
regras do jogo”, resignou-se.

Líder da maioria na Câmara dos Deputados, 
Aguinaldo Ribeiro (PP) afirma que, dificilmente, 
a casa vai modificar a decisão do Senado sobre 
os decretos presidenciais que flexibilizavam as 
regras para o porte e a posse de armas – por 
47 votos a 28 os senadores aprovaram projeto 
legislativo que derrubou o chamado ‘decreto das 
armas’. A tendência, portanto, é que a derrota do 
governo no Senado se repita na Câmara Federal.

Nova derrota

Regras do jogo

Em julho: Victor Hugo deve migrar para o Democratas

Base desagregada Produção em alta

Gervásio sobre candidatura de RC na capital: “Claro que sim”

É sintomático que o governo 
venha colecionando reveses no 
Congresso. Além da derrubada 
do ‘decreto das armas’, há que 
se destacar que a reforma da 
Previdência não anda com a 
celeridade que Bolsonaro alme-
java, sem falar que o texto ori-
ginal vem sendo modificado por 
uma Câmara Federal que não 
se curva à vontade presidencial. 
O fato é que Bolsonaro não 
conseguiu articular uma base 
eficiente no Congresso.

A alta produtividade dos de-
putados estaduais da Paraíba, 
neste primeiro semestre, é, de 
fato, algo a ser ressaltado. E 
que deve, também, ser pos-
to na conta do presidente da 
ALPB, Adriano Galdino (PSB), 
que vem estimulando isso des-
de o início da legislatura, em 
fevereiro. Os números impres-
sionam: houve um aumento de 
361% na produção legislativa 
na comparação com o mesmo 
período do ano passado.

E quem está afivelando as malas para se transferir para o Democratas é o prefeito de Cabedelo, Victor 
Hugo, que é filiado ao PRB. A assinatura da ficha de filiação à nova legenda deverá ocorrer em julho. O 
‘namoro’ entre o gestor municipal com o DEM já vinha ocorrendo desde a eleição suplementar, há três 
meses, quando ele apoiou as candidaturas de Efraim Filho, deputado federal, e Felipe Leitão, deputado 
estadual, que à época disputou a eleição pelos Patriotas, mas migrou, em seguida, para o DEM.

Perdeu, perdeu!

Em entrevista ao programa Brasil 247, apresentado online pelo jornalista Willian De Lucca, o de-
putado federal Gervásio Maia (PSB) tratou de vários temas, entre os quais o requerimento de indi-
cação assinado por ele e outros três parlamentares do PSB, que pede ao presidente Jair Bolsonaro 
(PSL) a exoneração do ministro Sérgio Moro, e a reforma da Previdência. Mas outro tema tratado 
na entrevista, a eleição municipal em João Pessoa, em 2020, mereceu destaque. O deputado cravou 
que o ex-governador Ricardo Coutinho é um nome forte para concorrer à prefeitura. “Ele terminou 
rotulado como um dos melhores governadores do Brasil. Ricardo elegeu João Azevêdo, que é nosso 
governador, que nunca tinha exercido um mandato público, no primeiro turno. A nossa bancada 
na ALPB tem 36 deputados, foram 22 os eleitos [bancada da base], quase elegíamos os dois 
senadores. E para a Câmara Federal, a metade da bancada se elegeu. Então, foi uma vitória que 
há muito tempo não se via, pelo reconhecimento de um trabalho diferente realizado por toda a 
Paraíba, reconhecido pelos paraibanos. E depois disso tudo que aconteceu, se você me pergun-
tasse se Ricardo estaria credenciado [para a 
disputa em João Pessoa], eu diria, ‘claro que 
sim’. Mas evidentemente que tem muita água 
para rolar debaixo da ponte. Não é uma de-
cisão fácil, ele já foi prefeito, mas não tenho 
dúvida que Ricardo é um cara de desafios: se 
tiver que ser candidato para o fortalecimento 
do nosso projeto, para redesenhar a história 
de João Pessoa, que hoje vive um total aban-
dono, ele será candidato”.

Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

Foto: Agência Câmara

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com  REDAÇÃO: (83) 3218-6539/3218-6509

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Phelipe Caldas

CONTATOS: uniaogovpb@gmail.com

A UNIÃO
Uma publicação da EPC 

BR-101 Km 3 - CEP 58.082-010  Distrito Industrial - João Pessoa/PB

PABX: (083) 3218-6500 / ASSINATURA-CIRCULAÇÃO: 3218-6518 / Comercial: 3218-6544 / 3218-6526  / REDAÇÃO: 3218-6539 / 3218-6509

 E-mail: circulacaoauniaopb@gmail.com (Assinaturas)
ASSINATURAS:  Anual ..... R$200,00  /  Semestral ..... R$100,00  /  Número Atrasado ..... R$3,00

Empresa Paraibana de Comunicação S.A.
SECRETARIA DE ESTADO DA COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

Albiege Léa Fernandes
DIRETORA DE MÍDIA IMPRESSA

Phelipe Caldas
Gerente Executivo de Mídia Impressa

Maria Eduarda dos Santos Figueiredo
DIRETORA DE RÁDIO E TV

Renata Ferreira
Gerente Operacional de Reportagem

Naná Garcez de Castro Dória
DIRETORA PRESIDENTE

O U V I D O R I A :
9 9 1 4 3 - 6 7 6 2

O ano era 1999.
Eu estava no colégio
Cursava o 3º ano do 

Ensino Médio.
Estávamos todos, 

alunos que se prepara-
vam para o vestibular 
da época, em sala assis-
tindo a uma aula de Fí-
sica.

O professor chamava-se João Me-
deiros, uma figura amistosa, risonha, 
bom papo, querida por todos nós.

Em dado momento da aula, ele foi 
chamado pela coordenadora do colégio 
para resolver algo fora da sala de aula.

Ambos começaram a conversar no 
corredor. E, do lado de dentro da sala, 
começou a se formar uma algazarra 
crescente, cada vez mais barulhenta, 
cada vez mais agitada.

Alguns alunos chegaram a gritar, 
sabe-se lá por que.

Quando o professor retornou à 
sala, contudo, todos se calaram. E isso 
o incomodou enormemente.

Ele começou, a partir dali, um dis-
curso inflamado, criticando os gritos 
inexplicáveis, mas principalmente o 
silêncio covarde diante da chegada da 
dita autoridade, personificada justo 
nele, o professor.

Irritado cada vez mais, desafiou de 
repente:

- Eu quero saber se tem algum ho-
mem para gritar agora, na minha fren-
te, neste exato momento.

Silêncio sepulcral.
Ele insistiu, falando com uma voz 

ainda mais arisca:
- Não tem nenhum homem para gri-

tar? Grite, que eu quero ver.
Nada.
Diante da inércia, repetiu o desafio 

pela terceira vez, tom de voz ainda mais 
forte, irado pela presunção do alunado 
em se calar de repente, puto mesmo 
com aquela ânsia compartilhada de se 
safar de sabe-se lá o quê:

- Grite, que eu quero ver!

E eu, sem pensar, mas 
incomodado com aquela 
passividade coletiva, gritei 
de repente.

Alto. Intenso. Prolonga-
do. Atrevido. Provocativo.

Não deu tempo para 
mais nada. Ele rebateu, tal-
vez surpreso, certamente 
enfurecido, elevando ainda 

mais a voz, erguendo o braço de forma 
ameaçadora e apontando o dedo indi-
cador em direção a porta de saída:

- Saia da sala - esbravejou, averme-
lhando a face enquanto desferia suas 
palavras definitivas.

Saí.
Silenciosamente.
Num arrependimento profundo do 

ato transgressor que acabara de co-
meter.

Fiquei do lado de fora, refletindo, 
alimentando meu remorso, indagando-
me silenciosamente sobre as eventuais 
consequências de tudo aquilo.

Os minutos passavam vagarosa-
mente. A aula seguia do lado de dentro. 
Eu, desolado, permanecia só e somente 
só com os meus pensamentos do lado 
de fora.

Quando a aula enfim acabou, pro-
curei o professor imediatamente. Ti-
nha pressa em conversar com ele.

Cabisbaixo, falei:
- Queria pedir desculpas sinceras 

pelo grito, pelo desrespeito, pela pro-
vocação.

Ele sorriu. Respondeu:
- Phelipe, poucas vezes tive tanto 

orgulho de um aluno. Eu precisei lhe 
expulsar para manter a ordem na sala 
de aula, para evitar um tumulto ainda 
maior. Mas poucas vezes tive tanto or-
gulho de um aluno.

*****
Lembrei desse episódio essa sema-

na que passou. De repente, nada tem a 
ver com nada. Ainda assim, resolvi com-
partilhar o fato com os amigos. Afinal, 
às vezes, tudo o que nos resta é gritar.

Crônica

Às vezes, gritar é preciso

Phelipe Caldas
phcaldas1982@gmail.com

Ele rebateu, talvez 
surpreso, certamente 
enfurecido, elevando 

ainda mais a voz, 
erguendo o braço de 

forma ameaçadora  
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Prazo para os ativos e inativos regularizarem situação através da internet de forma rápida e simples termina dia 30

O prazo para os servido-
res estaduais (ativos e inati-
vos) realizarem a Atualiza-
ção Cadastral termina no dia 
30 de junho. Até agora, 50% 
de todos os servidores reali-
zaram o procedimento, que 
é feito apenas pela internet 
de forma bem rápida e sim-
ples. Quem não atualizar os 
dados terá o salário do mês 
de agosto bloqueado.

Para fazer a atualização 
basta acessar o portal do 
Governo do Estado (www.
paraiba.pb.gov.br). Lá, o ser-
vidor vai clicar num banner, 
localizado na parte superior 
da página principal, que 
será direcionado para o link 
da atualização. O servidor 
poderá realizar o procedi-
mento usando inclusive um 
celular ou um tablete que te-
nha acesso à internet.

Após entrar no site, o 
servidor vai preencher os 
seguintes campos: matrí-
cula, CPF, nome que está no 
contracheque e o valor do 
pagamento do mês de abril 
(o valor deve ser o líquido). 
Neste campo, onde o servi-
dor vai digitar o valor do pa-
gamento, os números devem 
incluir os dois dígitos finais 
(centavos).

A secretária de Estado 
da Administração, Jacqueli-
ne Gusmão, orienta que os 
servidores que ainda não fi-
zeram a atualização cadas-
tral possam aproveitar esse 
período junino e o feriadão 
para realizar o procedimen-
to. “Quem ainda não fez a 
atualização, tem esses dias 
de feriado para fazer bem 
tranquilo. Alguns campos 
do formulário precisam ser 
anexados documentos de 
comprovação, então é bem 
mais fácil estar na sua re-
sidência e localizar esses 
documentos”, ressalta a se-
cretária.

Para quem ainda tem 
dúvidas sobre como deve 
preencher os dados, o Go-
verno do Estado da Paraí-
ba disponibiliza o canal 
0800 083 9800. A ligação 
é gratuita e os servidores 
poderão tirar dúvidas com 
os atendentes, de segun-
da à sexta-feira, das 8h às 
16h30, inclusive em horário 
de almoço. Porém, até o dia 
24 este canal não está dis-
ponível, devido à alteração 
no expediente por conta 
dos feriados.

Tira dúvidas
O Governo do Estado 

também disponibilizou um 
ambiente artificial de tira 
dúvidas. Pelo site www.ti-
raduvidas.pb.gov.br a pes-
soa pode digitar qualquer 
palavra-chave que o siste-
ma localiza a resposta cor-
reta para a dúvida. Neste 
ambiente artificial é possí-
vel, inclusive, se comunicar 
com uma atendente vir-
tual, chamada de Sofia. Ao 
acionar esse atendimento 
desenvolvido com inteli-
gência virtual, o servidor 
poderá também ter acesso 
aos vídeos que mostram 
o passo-a-passo de como 
preencher os campos da 
Atualização Cadastral.

50% dos servidores estaduais 
já atualizaram seus cadastros

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

Da Secretaria Nacional de Renda e Cidadania

Sedh recebe assessoramento técnico
A Secretaria de Estado 

do Desenvolvimento Hu-
mano (Sedh) recebeu esta 
semana uma equipe de téc-
nicos da Secretaria Nacio-
nal de Renda e Cidadania 
(Senarc), do Ministério da 
Cidadania (MC).

O objetivo da visita foi 
prestar assessoria e apoio 
técnico à equipe da coorde-
nação estadual do Cadastro 
Único e Programa Bolsa Fa-
mília sobre as ações inter-
setoriais junto ao Comitê 
Estadual Intersetorial, de-
senvolvendo assim um dos 
eixos do programa que é o 
trabalho intersetorial entre 
as secretarias de Saúde, Edu-
cação e Assistência Social.

Foi realizada uma re-
união entre os técnicos da 

Senarc e a equipe da coor-
denação estadual do Cadas-
tro único e Bolsa Família 
da Sedh, na terça-feira. Na 
quarta-feira (19), também 
participaram da reunião de 
assessoramento os técni-
cos da Secretaria Estadual 
de Saúde, da Secretaria de 
Estado da Educação e da 
Ciência e Tecnologia e da 
coordenação municipal da 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, do Município 
de João Pessoa.

A gerente executiva da 
Proteção Social Básica da 
Sedh, Gilmara Andréa de Oli-
veira, destacou a importân-
cia do assessoramento dos 
técnicos. “É sempre um de-
safio trabalhar a questão da 
intersetorialidade e o apoio 

técnico oferecido nas reu-
niões vem contribuir com o 
trabalho dessas três grandes 
secretarias que coordenam 
o Programa Bolsa Família, 
cada uma em suas compe-
tências. As orientações dos 
técnicos também vieram 
contribuir na construção de 
uma programação previs-
ta para o segundo semestre 
com as equipes municipais 
do programa para que este 
tema da intersetorialidade 
deixe de ser um mito e passe 
a se efetivar nas esferas mu-
nicipais e no Estado”, enfati-
zou Gilmara

Para Heloisa Egas, di-
retora do Departamento 
Proteção Social Básica da 
Secretaria Nacional de As-
sistência Social, considerou 

que essa iniciativa de visi-
tar os Estados é importante 
para trazer um pouco mais 
de elementos para construir 
a intersetorialidade sobre 
o programa Bolsa Família, 
como qualificação e apri-
moramento do papel da as-
sistência social no acompa-
nhamento das famílias que 
são beneficiárias do Bolsa 
Família. “A assistência social 
não é uma condicionalidade 
do programa, mas tem o de-
ver de acompanhar as famí-
lias quando elas entram em 
uma situação de descumpri-
mento dessas condiciona-
lidades”, avaliou a diretora 
substituta.

Márcio Fernandes Mau-
ricio, coordenador geral de 
Apoio à Gestão Descentra-

lizada do Bolsa Família, vin-
culada à Senarc, comentou 
que a vinda à Paraíba é prin-
cipalmente trabalhar a rede 
colaborativa de gestão que 
envolvem os setores da As-
sistência, Educação e Saúde, 
um trabalho em conjunto 
para fortalecer a gestão do 
Bolsa Família, pensando 
sempre na família não frag-
mentada. “O Estado vem de-
monstrando alto rendimen-
to na qualidade da gestão 
estadual do programa, com 
indicadores que superam 
até a média nacional, então 
a gente veio participar da 
reunião intersetorial es-
tadual, a nossa intenção é 
levar as experiências do Es-
tado para outros Estados”, 
destacou.

Como processo de mo-
dernização e desburocrati-
zação, a Secretaria de Esta-
do da Fazenda (Sefaz-PB) 
lançou mais um serviço di-
gital para os contribuintes 
paraibanos com inscrição 
estadual. O Núcleo de Ca-
dastro do Contribuinte da 
Sefaz-PB disponibilizou a 
Ficha de Atualização Cadas-
tral (FAC) com certificado 
digital.

Com o novo serviço, os 
contribuintes poderão, ago-
ra, enviar as atualizações ca-
dastrais como, por exemplo, 
mudança de endereço ou 
societária das empresas por 
meio digital, usando o token, 
evitando impressão, deslo-
camento dos contribuintes 
às repartições fiscais ou en-
vio de postagens via Cor-
reios para fazer a atualiza-
ção. O processo digital traz, 

ao mesmo tempo, seguran-
ça, agilidade e comodidade. 
Contudo, a Sefaz esclarece 
que a entrega de FAC em pa-
pel continua valendo.

“Com o seu token, o con-
tribuinte entrega a atualiza-
ção cadastral apenas com 
informações digitais, e, na 
mesma hora, é criado na Se-
faz-PB o respectivo proces-
so, informando-se de pron-
to ao interessado o número 
do processo e a repartição 
em que se encontra. Tudo 
dentro da oficialidade, sem 
papel, sem entrega presen-
cial, sem Correios”, reforça 
o auditor fiscal do Núcleo de 
Cadastro do Contribuinte da 
Sefaz, Roberto Nóbrega Im-
periano, acrescentando que 
esse novo serviço digital 
vai beneficiar, sobretudo, os 
substitutos tributários, que 
tem domicílio fora do Esta-

do. Dados da Sefaz-PB reve-
lam que há mais de dois mil 
substitutos tributários com 
inscrição estadual.

O auditor fiscal Roberto 
Imperiano realizou, esta se-
mana, uma apresentação do 
novo serviço da FAC no Cen-
tro de Atendimento ao Cida-
dão (CAC) de João Pessoa (an-
tiga Recebedoria de Renda). 
“De modo geral, a recepção 
da equipe dos auditores do 
CAC foi muito boa. Todos 
gostaram das inovações, 
dando, inclusive, sugestões 
de ampliação”, destacou.

Como usar a FAC Digital
Para fazer uso do servi-

ço da FAC Digital, o contri-
buinte precisa ter um cer-
tificado digital. Na página 
do portal da www.receita.
pb.gov.br, o contribuinte 
clica no banner ‘SEFAZ Vir-

tual’, acessa ‘serviços para 
empresas’ e, na abertura 
da aba, acessa o serviço da 
Ficha de Atualização Cadas-
tral (FAC). Com a inserção 
do token, pode enviar a FAC 
com certificado digital.

Entrega com certificado
Fizemos na apresen-

tação uma simulação de 
preenchimento de FAC por 
parte do cidadão. Na se-
quência, a entrega dessa 
Ficha com uso do token. Ao 
fazer isto, a FAC, com pos-
síveis documentos anexos, 
está devidamente entregue 
à repartição, com o respecti-
vo processo criado. Ou seja, 
está oficialmente entregue 
o pedido de atualização ca-
dastral, sem necessidade de 
comparecimento à reparti-
ção, nem entrega de papéis. 
Logo depois, demonstramos 

como deve ser o tratamento 
daquele processo na repar-
tição – muito pouco diferen-
te do que já se faz com a FAC 
tradicional. “O auditor, que 
trata daquele processo, po-
derá inclusive anexar docu-
mentos para melhor carac-
terizá-lo”, resumiu.

Segundo Imperiano, 
as repartições fiscais irão 
tratar aquele processo do 
mesmo modo como já tra-
tava a Ficha de Atualização 
Cadastral com entrega físi-
ca do documento. “A dife-
rença de que, em vez de fo-
lhear papéis acoplados ao 
processo, irá visualizar ar-
quivos digitais. A FAC/Pro-
cesso, do mesmo modo, 
poderá sofrer os ajustes de 
sempre. O processo pode 
ou não ser deferido – cri-
tério da repartição”, apon-
tou.

Sefaz-PB atualiza contribuintes

Foto: Secom-PB

O objetivo da visita foi prestar assessoria e apoio técnico à equipe da coordenação estadual do Cadastro Único e Programa Bolsa Família sobre as ações intersetoriais
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Evento começou na Igreja de Lourdes e se encerrou na Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves, onde ocorreu uma missa

Cerca de sete mil pes-
soas participaram da ce-
lebração do dia de Corpus 
Christi, no Centro de João 
Pessoa. As homenagens 
ocorreram na tarde de on-
tem com uma procissão que 
teve início na Paróquia Nos-
sa Senhora de Lourdes, na 
Avenida João Machado, às 
16h, e seguiu pela Rua das 
Trincheiras, com parada em 
frente à Câmara de Verea-
dores, Praça João Pessoa, 
Rua Visconde de Pelotas, 
Rua Conselheiro Henrique e 
por último na Catedral Ba-
sílica de Nossa Senhora das 
Neves, onde ocorreu uma 
missa de encerramento ce-
lebrada pelo Arcebispo da 
Paraíba, dom Manoel Del-
son, às 17h30. 

Segundo dom Delson, 
a festa de Corpus Christi 
é a celebração do sacra-
mento do corpo e do san-
gue do Senhor. Assim, na 
quinta-feira após a festa 
da Santíssima Trindade, a 
Igreja Católica realiza mis-
sas, procissão, bênçãos do 
santíssimo e adorações.  
“Este é um modo que nós 
cristãos  temos de demons-
trar o nosso carinho, amor, 
afeto, na presença de Jesus 
Cristo na Eucaristia. Cor-
pus Christi  é a festa da Eu-
caristia, onde nos sentimos 
alimentamos pela presença 
do Cristo Vivo. A cada ano, 
o povo de Deus é convida-
do para  manifestar a sua 
fé na procissão, neste mo-
mento tão importante que 
nos emociona na presen-
ça do santíssimo, que nos 
abençoa e nos fortalece”, 
afirmou. 

Antes da caminhada, 
houve uma missa celebrada 
pelo padre Givaldo Pedro 
da Silva, com momentos 
de adoração e louvor na 
Igreja de Lourdes. Francis-
co Rinaldo acompanhou a 
procissão pela primeira vez 
ao lado da esposa Socorro 
Santos. O casal acredita que 
estes festejos são importan-
tes, sendo uma maneira de  
resgatar e fortalecer a fé do 
povo católico. Eles descre-
veram a procissão como um 
ato emocionante. “Acho que 
momentos como esse ser-
vem para trazer mais paz 
à sociedade e devem ser 
fomentados a todo tempo”, 
comentou o marido. 

Dom Manoel Delson 
acrescentou que aquela era 
a oportunidade de refletir 
o sentido da solidariedade 
para com os  mais necessi-
tados. “ Aprendemos muito 
com Jesus Cristo que nos 
traz o sentido da humilda-
de, unidade, comunhão e 
sobretudo da caridade.  O 
corpo do senhor foi doa-
do para a nossa salvação e 
nos convoca a darmos par-
tilharmos com aquele que 
precisa. O evangelho fala da 
multiplicação dos pães e é 
justamente esse o sentido: 
da partilha da vida para que 
o mundo seja melhor, mais 
fraterno e não haja necessi-
tados nem ninguém passan-
do fome”, explicou.

Juliana Cavalcanti
Especial para A União

Procissão de Corpus Christi 
reúne 7 mil fiéis na capital

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

Centenas de fiéis acompanharam por várias ruas do centro de João Pessoa a procissão de Corpus Christi, que é considerada uma celebração do sacramento do corpo e do sangue do Senhor

Tapete com 60 metros se torna destaque da celebração
Um dos destaques da celebra-

ção ficou com a beleza do tradicio-
nal tapete de Corpus Christi. Com 
cerca de  60 metros, a peça deste 
ano foi confeccionada com diversas 
cenas bíblicas pelos voluntários da 
Paróquia de Nossa Senhora de 
Lourdes, no mesmo local onde 
teve início a procissão. Daniela 
Oliveira colaborou na construção 
e explica que a rua foi interditada 
para que mais de 80 pessoas de 
várias pastorais da paróquia  se 
revezassem para fazer o tape-
te desde as 11h. Por isso, com 
poucas horas antes do evento, 
ele já estava pronto. “Em cada 
tapete, a gente expressa um 
movimento,  uma pastoral que 
existe na paróquia, simbolizando 
o batismo, a eucaristia e o san-
tíssimo que caminhou por aqui. 

Foi uma satisfação enorme fazer 
este tapete”, descreveu.

A peça foi feita com areia  
misturada com vários tons de tin-
tas, frutas, flores, folhagens, cal, 
terra, algumas pedras e glitter. 
O arcebispo da Paraíba elogiou 
o tapete e a homenagem a Jesus 
Cristo. “Este ano, a pedido do 
papa Francisco, estamos fazendo 
uma vigília de 24h de adoração, 
oração, pedindo pela paz, pela 
igreja, pelos sacerdotes e o tapete 
é como uma expressão do carinho 
do povo que prepara o lugar onde 
o santíssimo vai passar. Quando 
há uma celebração  grande como 
casamentos e certos desfiles, é 
colocado um tapete e o povo quer 
dizer que Jesus está passando, 
quer manifestar seu carinho com 
flores, com arte e mostrando o 

sentimento em relação ao san-
tíssimo que está presente entre 
nós”, elogiou. 

Programação religiosa 
A programação religiosa de 

João Pessoa contou com cerca de 
16 procissões em toda a cidade. A 
procissão de ontem fez parte da 
programação  intitulada 24h com 
Cristo, no qual a Arquidiocese da 
Paraíba participou da solenidade 
preparada pela Paróquia Nossa 
Senhora de Lourdes. Os eventos 
religiosos tiveram início na tarde 
do dia 19, com missas e adora-
ção e foram até essa quinta-feira, 
quando aconteceu a procissão. Ao 
todo, foram 8 missas celebradas 
na Igreja de Lourdes, com vários 
padres convidados, sem interrup-
ção na madrugada.  Na Paróquia 

Sagrado Coração de Jesus, em 
Cabedelo, na Grande João Pessoa, 
houve a benção do Santíssimo, na 
Capela de São João Maria Vianney, 
logo após a procissão e uma missa. 

Sobre Corpus Christi
A celebração de Corpus Christi 

acontece na primeira quinta-feira 
depois do Domingo da Santíssima 
Trindade (o domingo após Pente-
costes). A data foi oficializada pela 
Igreja em 1264 e é nesta festa que 
se comemora a institucionalização 
da Eucaristia. Esta festa não faz 
parte da programação da Sema-
na Santa e, após o dia de Corpus 
Christi, a Igreja dá continuidade 
a sua tradicional liturgia anual 
como, por exemplo, a festa dos 
santos  São João e São Pedro, 
dentre muitos outros.

A Justiça Federal em 
São Paulo condenou na 
noite de quarta-feira (19) 
três filhos do ex-prefeito 
de São Paulo Paulo Maluf 
por lavagem de dinheiro. 
Ao UOL, a defesa de Flávio 
Maluf, Ligia Maluf Curi e 
Lina Maluf Alves da Silva in-
formou que vai recorrer da 
decisão (veja mais abaixo).

O empresário Flávio 
foi condenado a oito anos 
de prisão em regime fe-
chado, enquanto Ligia e 
Lina foram condenadas 
a quatro anos em regime 
semiaberto. 

A ação penal, de 2006, 
acusa os filhos de Maluf 
de realizarem movimenta-
ções financeiras suspeitas 
no exterior entre 1997 e 

2003. O dinheiro teria ori-
gem em recursos desvia-
dos da prefeitura quando 
Maluf esteve à frente dela, 
entre 1993 e 1996.

Advogado dos acusa-
dos, José Roberto Bato-
chio afirmou ao UOL que 
a decisão ocorreu na noite 
de ontem, mas ainda não 
foi publicada. “Haverá o 
pedido de recurso. Temos 
um prazo de cinco dias a 
partir da data da publica-
ção, o que ainda não acon-
teceu”, disse.

Segundo Batochio, 
“havia imputação de cinco 
delitos”. “Foi reconhecida 
a prescrição ou absolvi-
ção em quatro deles, mas 
prevaleceu a lavagem de 
dinheiro, o que em nosso 
entendimento também não 
se aplica”.

Justiça de SP condena 
filhos de Paulo Maluf

O ministro do Turis-
mo, Marcelo Álvaro An-
tônio, reuniu-se nesta se-
mana com o presidente da 
Federação Internacional 
de Automobilismo (FIA), 
Jean Todt, na sede da en-
tidade, em Paris, e obteve 
dele o aval para que o Bra-
sil receba uma etapa do 
circuito mundial da Fór-
mula E, de carros elétricos 
de alta performance.

Rio de Janeiro, Brasília 
e Belo Horizonte apresenta-
ram propostas para sediar 
a prova, que é realizada em 
circuito de rua. Essa cate-
goria, iniciada em 2014, 
tem provas de aproxima-
damente uma hora de 

duração, com carros mo-
vidos exclusivamente a 
energia elétrica.

No caso do Rio de Ja-
neiro, os locais propostos 
foram o complexo do Ma-
racanã, com parte da cor-
rida percorrendo inclusi-
ve o gramado do estádio, 
e a Marina da Glória. Em 
Belo Horizonte, o local su-
gerido é a Esplanada do 
Mineirão.

Jean Todt recebeu as 
propostas com interesse e 
disse que, se houver pos-
sibilidade, uma das etapas 
será disputada no Brasil 
ainda neste ano. Todt ligou 
para o ex-piloto de Fórmu-
la-1 Felipe Massa, um dos 
organizadores dessa mo-
dalidade de corrida.

Brasil vai sediar
etapa da Fórmula E

Do Portal UOL
Da Agência Brasil

A Justiça do Rio de 
Janeiro expediu ontem  
mandados de prisão 
temporária para dois fi-
lhos da deputada fede-
ral Flordelis (PSD-RJ). 
A informação consta da 
página do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

Flávio dos Santos 
Rodrigues e Lucas Cezar 
dos Santos Souza são 
suspeitos do homicídio 
do pastor Anderson do 
Carmo Souza, marido da 
parlamentar.

O crime foi no último 
dia 16, em São Gonçalo 
(RJ), na casa da deputada.

Filhos de 
deputada
têm prisão
decretada

Da Agência Brasil

Foto: Evandro Pereira
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Venda de laranjas
Pequenos comerciantes de João Pessoa estão lucrando com 
a venda de laranjas no Acesso Oeste da capital. O pacote, 
com cerca de 30 frutas, chega a custar R$ 10,00.  Página 6 Fo
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Evento que acontece até o próximo domingo no Cecaf, bairro de José Américo, em João Pessoa, deve atrair mais de 30 mil pessoas

Agricultores, artesãos 
e mestres da gastronomia 
de 28 municípios da Paraí-
ba estão participando do 
“Arraiá da Economia Cria-
tiva”, que tem como estre-
la principal o milho verde. 
O evento acontece até o 
próximo domingo na Cen-
tral de Comercialização da 
Agricultura Familiar (Ce-
caf), no bairro José Améri-
co e deve atrair mais de 30 
mil pessoas, uma vez que 
reúne toda a cadeia produ-
tiva do artesanato, cultura 
popular, música, gastrono-
mia e literatura. Paralela-
mente ao Arraiá da Econo-
mia Criativa também está 
acontecendo no Cecaf, a 4ª 
edição do Festival do Milho, 
que há cada ano fortalece 
a agricultura familiar dos 
municípios participantes. 
“Só no ano passado o Fes-
tival vendeu mais de 2 mil 
mãos de milho e este ano a 
meta é triplicar as vendas”, 
revelou a coordenadora do 
Arraiá, Rogeany Gonçalves.

Durante o evento as 
oficinas criativas são gra-
tuitas e vão abranger te-
máticas importantes como 
cultivo de hortas urbanas, 
artesanato, decoração ju-
nina (sustentável) e pro-
dução de embalagens (sus-

José Alves 
zavieira2@gmail.com

“Arraiá da Economia Criativa” 
conta com 28 municípios da PB

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Marcos Pereira

tentáveis). Com a finalidade 
maior de vender alimentos 
sem agrotóxicos, estão sen-
do oferecidos para o pú-
blico consumidor goma, 
farinha de trigo, mandioca, 
coco ralado, abacaxi, cus-
cuz, fruta pão, banana, la-
ranja e mamão entre outros 
produtos produzidos por 

agricultores paraibanos.   
Estão participando do 

Arraiá da Economia Criativa 
trabalhadores rurais e arte-
sãos dos seguintes municí-
pios: Bayeux, Areia, Bana-
neiras, Puxinanã, Pitimbu, 
Mari, Baia da Traição, Ita-
pororoca, Mamanguape, Fa-
gundes, Jacaraú, Lucena, Re-

mígio, Lagoa Seca, Rio Tinto, 
São Miguel de Taipu, Cruz 
do Espírito Santo, Montei-
ro, Conde, Alhandra, Pilar, 
Santa Rita, Cabedelo, Pedras 
de Fogo, Caaporã, Itabaiana, 
Natuba e João Pessoa.

Até o próximo domin-
go, o evento terá atrações 
culturais, a exemplo de 

apresentações de quadri-
lhas juninas e trios pé de 
serra, além de shows gas-
tronômicos com chefs re-
nomados como Lubyanka 
Baltar, Fabio Cunha e Luiz 
Cláudio que farão pratos 
especiais extraídos do mi-
lho, que é a estrela das fes-
tas juninas. 

O consumidor Rinal-
do Batista, disse que toda 
semana, na quinta e no 
sábado costuma fazer sua 
feira de frutas e verduras 
na Cecaf. “Frequento sem-
pre esta feira porque os 
produtos são de qualidade 
e são vendidos a preços 
acessíveis”. Já a consumi-
dora Anita Cabral disse ser 
a primeira vez que está fre-
quentando a Cecaf em bus-
ca de alimentos saudáveis. 

O também consumidor 
Sebastião Aíssa disse que já 
frequenta esse tipo de feira 
há anos em busca de ali-
mentos sem agrotóxicos. Na 
ocasião, ela elogiou o Arraiá 
da Economia Criativa, o que 
valoriza cada vez mais os 
agricultores paraibanos. O 
comerciante do município 
de Alhandra Severino de 
Melo Trajano disse que ele 
mesmo planta e colhe cará, 
inhame, macacheira, milho, 
batata e gerimum e trás 
para vender Cecaf há três 
anos. “Aqui nós temos um 
público cativo, e a cada ano 
as vendas aumentam”, disse 
o agricultor.

A coordenadora do Ar-
raiá da Economia Criativa, 
Rogeany Gonçalves disse 
que o evento foi criado para 
fortalecer a economia fami-
liar, oferecendo ao público 
consumidor música, litera-
tura, arte e agricultura.

Fotos: Evandro Pereira

Festejos juninos

120 mil devem passar pelo Terminal Rodoviário de JP

O período junino no 
Terminal Rodoviário de 
João Pessoa deve registrar 
até a próxima segunda-fei-
ra, dia de São João, o maior 
movimento dos últimos 
anos. No total, segundo o 
administrador do órgão, 
Reinaldo Brasil, cerca de 
120 mil pessoas devem 
passar pelo terminal a fim 
de passar os festejos juni-
nas no interior do estado 
ou nas  cidades de Recife 
ou Natal. Um acréscimo de 
6% em relação ao mesmo 
período do ano passado. 
Ele informou também que 
desse total, 71 mil deverão 
estar embarcando e 52 mil 
desembarcando, para pas-
sar o feriadão junino na 
capital. 

Reinaldo Brasil reve-
lou também, que o maior 
fluxo de passageiros acon-
tecerá na véspera do São 
João com 43 mil embarques 
e 34 mil desembarques. Ele 
informou que no município 
de Campina Grande, a ex-
pectativa é que aproxima-
damente sejam realizados 
157 mil embarques e 143 
mil desembarques, no pe-
ríodo do Maior São João do 
Mundo, ou seja, de 7 de ju-
nho a 7 de julho. 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Entre os principais 
destinos dentro da Paraí-
ba estão os municípios de 
Campina Grande, Sousa, 
Patos, Cajazeiras, Santa 
Luzia, Areia e Bananeiras. 
Reinaldo Brasil orienta 
que os usuários devem 
comprar as passagens de 
ida e volta com antecedên-

cia, para evitar filas longas 
nos guichês. Ele também 
sugere que as pessoas 
cheguem ao terminal com 
uma hora de antecedência 
do embarque para identi-
ficar as bagagens e cuidar 
das crianças.

Na fila para comprar 
a passagem com destino 

a Campina Grande onde 
acontece o Maior São João 
do Mundo, a jovem Rachel 
dos Santos, informou que 
todos os anos passa as fes-
tas de São João em Cam-
pina. “Eu sempre vou pra 
lá porque fico na casa de 
uma amiga e não preciso 
ficar me hospedando em 

hotéis. Tenho muitos ami-
gos em Campina Grande e 
quando a gente se encon-
tra a festa fica bem diverti-
da”, disse Rachel. 

Adolescentes
Segundo informações da 

Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres (Antt), 

instalada no terminal, ado-
lescentes com idade entre 
12 e 17 anos, podem viajar 
sozinhos, desde que estejam 
munidos de identidade, além 
do bilhete de passagem e de 
embarque. Nessa faixa etária 
os jovens estão livres em to-
das as linhas nacionais, mes-
mo que desacompanhados.

Entre os principais destinos dentro da Paraíba estão 
os municípios de Campina Grande, Sousa, Patos, 
Cajazeiras, Santa Luzia, Areia e Bananeiras

Evento reúne toda a cadeia produtiva do artesanato, cultura popular, música, gastronomia e literatura de 28 municípios paraibanos
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‘Não é não, também no São João’, orienta a sociedade sobre a prevenção de crimes contra a dignidade feminina

A campanha ‘Não é não, 
também no São João’, de com-
bate ao crime de importunação 
sexual, apoiada pelo Tribunal 
de Justiça da Paraíba, por meio 
da Coordenadoria da Mulher 
em  Situação de Violência Do-
méstica e Familiar, está em ple-
na divulgação nos Municípios 
do Estado. Nas cidades de Bor-
borema (21), João Pessoa (24) 
e Belém (05/07) acontecerão 
os lançamentos nas respecti-
vas datas. 

A Rede Estadual de Aten-
ção às Mulheres Vítimas de 
Violência Doméstica e Sexual, 
da qual o TJPB faz parte, é o 
órgão responsável pela orga-
nização da campanha, que tem 
por objetivo orientar a socie-
dade sobre as implicações da 
Lei de Importunação Sexual 
(Lei Federal nº 13.718/18) e 
os mecanismos de prevenção 
e denúncia de crimes contra a 
dignidade feminina. 

De acordo com a juíza 
Graziela Queiroga, coordena-
dora da Mulher em Situação de 
Violência Doméstica e Familiar 
do TJPB, a campanha vem ob-
tendo uma boa aceitação por 
parte da sociedade. “Realmen-
te, a mensagem do respeito 
está sendo compreendida e as 
finalidades da campanha, de 
informar e educar, estão sendo 
alcançadas”, enfatizou.

A magistrada explicou, 
ainda, que o crime de impor-
tunação sexual se caracteriza 
quando alguém por um ato ou 
atitude, visando satisfazer o 
seu próprio desejo sexual, vai 
importunando, constrangen-
do outra pessoa, com diversas 
condutas. “Por exemplo: pas-
sar a mão nas partes íntimas, 
dá um arrocho ou apertar de 
uma forma lascívia, roubar ou 
forçar um beijo, roçar suas par-
tes íntimas nas de outra pes-
soa, qualquer ato que venha a 
ser feito e que importune, cau-
se constrangimento ao outro”, 
esclareceu, alertando que os 
festejos juninos são importan-
tes, porém sem importunação.

TJ participa de campanha 
contra importunação sexual

Editoração: MaradonaEdição: Marcos Pereira

Negócios

Pequenos comerciantes lucram com a venda 
de laranjas no Acesso Oeste em João Pessoa

Comerciantes lucram 
com a venda de laranja no 
Acesso Oeste no Alto do 
Mateus, em João Pessoa. 
Nelson Cavalcanti, 62 anos, 
é um dos vendedores que 
vende laranja no local há 
três anos e de tanto tra-
balhar e lucrar, já montou 
uma rede de ponto de ven-
das com funcionários ven-
dendo o produto pra ele, 
ganhando R$ 30 a diária. 
Mas no local também exis-
tem outras pessoas traba-
lhando por conta própria 
comercializando as laran-
jas que são adquiridas na 
Ceasa. 

A laranja que é vendida 
por Nelson Cavalcanti, é a 
que vem do estado de Sergi-
pe, a conhecida laranja pêra. 
“Essa é uma fruta boa para 
ser comercializada porque a 
safra dura muito tempo. Até 
o mês de dezembro o pe-
ríodo é bom para a colhei-
ta da laranja”, revelou ele 
explicando que o pacote de 
laranja  com 25, 30 e até 35 
frutas é vendido por R$ 10. 
Ele informou que tudo de-
pende do tamanho da fruta. 
Quando a gente recebe uma 
safra de laranjas grandes 
o pacote recebe menos la-
ranja e quando a fruta vem 
de uma safra de tamanho 
menor, o número de peças 
no pacote aumenta. “Meu 
objetivo é fazer com que o 
consumidor sempre saia sa-
tisfeito”, disse.

O comerciante infor-
mou que para vender a la-

ranja na Via Oeste, compra 
sempre o saco com 100 la-
ranjas na Ceasa e em segui-
da vai enchendo os pacotes. 
Ele afirmou que sobrevive 
da venda de laranjas. “Tem 
dia que as vendas são boas 
e vendo mais de 30 paco-
tes, mas também tem dia 
que as vendas são fracas, 
mas é o negócio que vem 
permitindo a minha sobre-
vivência e da minha famí-
lia”, concluiu.

Ana Carolina, 35 anos, 
é outra vendedora de la-

ranja que também fez o 
próprio ponto de venda na 
Via Oeste e disse que vem 
se dando bem nesse traba-
lho porque está desempre-
gada e conseguiu melho-
rar o rendimento familiar 
montando seu próprio ne-
gócio. “As laranjas que ven-
do aqui, eu compro na Cea-
sa num preço bem mais em 
conta porque compro por 
dia 100 e aqui tenho um 
resultado positivo porque 
vendo pacotes a R$ 10 com 
22 laranjas e consigo ter 

um bom lucro”, disse a co-
merciante. 

Márcia Costa, 45 anos, 
é outra pessoa desempre-
gada que também vende 
laranja na Via Oeste há dois 
anos. Ela disse que passou 
a vender laranjas na loca-
lidade por falta de opção 
de emprego. “Eu aceitei 
a oferta de Nelson Caval-
canti. Ele me propôs pagar 
uma diária de R$ 30 por 
dia para vender as laranjas 
dele, e como estou desem-
pregada aceitei. Aqui eu 

vendo pacotes com 24, 25 
ou 30 laranjas dependendo 
do tamanho, mas qualquer 
pacote tem um único valor 
R$ 10”, explicou ela, afir-
mando que vende laranjas 
no horário das 8h às 17h 
e que também tem direito 
ao almoço pago pelo seu 
patrão. Ela observou que 
a venda de laranjas na Via 
Oeste é tão antiga que mui-
tas pessoas que não moram 
na localidade, passam lá só 
para comprar o produto 
por causa do preço baixo.

José Alves
zavieira2@gmail.com

O pacote com 
cerca de 30 
laranjas 
custa R$ 10,00

Foto: Roberto Guedes

A Polícia Militar in-
tensificou as ações com 
a chegada do feriadão e 
prendeu, na noite da últi-
ma quarta-feira (19), duas 
pessoas suspeitas de tráfi-
co de drogas que estavam 
com maconha e crack, no 
município de Conde, Lito-
ral Sul do estado. Um dos 
suspeitos já tinha pas-
sagem pela Polícia pelos 
crimes de roubo e porte 
ilegal de arma de fogo. As 
ações fazem parte da Ope-
ração Festas Juninas, que 
tem o objetivo de prevenir 
os crimes contra a vida e 
patrimoniais e combater o 
tráfico de drogas no perío-
do do São João.

Os dois suspeitos, que 
têm idade na faixa dos 20 
anos, foram localizados 
pelos policiais da 1ª Com-
panhia Independente (1ª 
CIPM) durante a intensi-
ficação de rondas e abor-

dagens. “Eles estavam nas 
proximidades de um bar, 
no loteamento Nossa Se-
nhora das Neves, quando 
foram abordados e com 
eles foram encontradas 
pequenas quantidades de 
substância análoga à ma-
conha”, explicou o tenente 
Alexandre Cordeiro, que 
comandou a prisão. Na 
casa de um dos suspeitos, 
a PM localizou o resto dos 
entorpecentes.

“O resultado foi a 
apreensão de cerca de 
dois quilos de maconha, 
50 papelotes com a mes-
ma droga, 20 pedras de 
crack, além de balança de 
precisão, dinheiro e ma-
teriais para embalagem 
dos entorpecentes”, disse 
o oficial. A dupla foi enca-
minhada para a delegacia 
da cidade de Alhandra, 
para os procedimentos 
cabíveis.

PM prende suspeitos 
de tráfico de drogas

Polícia captura foragido acusado de 
roubo e associação criminosa em CG

Um homem acusado dos 
crimes de roubo e associação 
criminosa foi preso pela Polí-
cia Militar, na noite da última 
quarta-feira (19), nas pro-
ximidades do presídio Ser-
rotão, em Campina Grande. 
A prisão aconteceu durante 
a intensificação das ações 

preventivas e abordagens da 
Operação Festas Juninas.

O acusado, de 25 anos de 
idade, tinha um mandado de 
prisão em aberto expedido 
pela 3ª Vara Criminal de Cam-
pina Grande. “Localizamos o 
foragido nas proximidades 
do presídio, quando ele saia 

de uma casa abandonada, 
algo que levantou nossa sus-
peita”, explicou o cabo Israel 
Marques, do 2º Batalhão.

Após realizada a abor-
dagem, os policiais consta-
taram que contra ele havia 
o mandado em aberto expe-
dido pela Justiça. O acusado 

foi apresentado na Central da 
Polícia Civil, no bairro do Ca-
tolé, para os procedimentos 
cabíveis. “Acreditamos que 
ele possa estar envolvido em 
outros crimes, incluindo ho-
micídio, mas é algo que ainda 
deverá ser investigado”, con-
cluiu o militar.

Empresário do ramo alimentício acusado 
de sonegar impostos tem recurso negado

Por unanimidade e em 
harmonia com o parecer mi-
nisterial, os membros da Câ-
mara Criminal do Tribunal de 
Justiça da Paraíba negaram 
provimento ao recurso apre-
sentado por um empresário 
do ramo alimentício, acusado 
de sonegar impostos entre os 
anos de 2013 a 2016. Com 
a decisão, o Colegiado man-
teve a sentença do Juízo de 

1º Grau, que condenou o de-
nunciado a uma pena de três 
anos e 10 meses e 20 dias de 
reclusão e 41 dias-multa, em 
regime inicialmente aberto.

A Apelação Criminal nº 
0034561-11.2016.815.2002, 
apreciada na última terça-
feira (18), teve a relatoria do 
desembargador Ricardo Vital 
de Almeida.

Conforme o relatório, o 

denunciado, na condição de 
administrador da empresa 
Fafito Cordeiro de Sousa ME 
(AIDA Restaurante), na cida-
de de João Pessoa, suprimiu 
e/ou reduziu tributos me-
diantes as condutas de frau-
dar a fiscalização tributária ao 
omitir operação de saídas de 
mercadorias tributáveis em 
documento ou livro fiscal, o 
que acarretou a lavratura de 

Auto de Infração, cujo débito 
foi inscrito em dívida ativa.

No 1º Grau, o juiz da 1ª 
Vara Criminal da Capital, 
Adilson Fabrício Gomes Fi-
lho, condenou o acusado nas 
sanções do artigo 1º, II, da Lei 
nº 8.137/90, combinado com 
o artigo 71, caput, do Código 
Penal. A pena privativa de li-
berdade foi substituída por 
duas restritivas de direito.
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Equipe paraibana segue fazendo ajustes e confirmou, também, a efetivação de Felipe Santana como treinador

Campeão da Liga Ouro 
– divisão de acesso -, o Bas-
quete Unifacisa de Campi-
na Grande, está na elite 
do Novo Basquete Brasil 
(NBB) para a tempora-
da 2019/2020. A equipe 
já iniciou sua preparação 
para disputar no patamar 
máximo da modalidade no 
país e anunciou mudanças 
no comando técnico e re-
novação com o armador 
norte-americano Nate Bar-
nes. Além disso, fortale-
cem as especulações sobre 
novas contratações para a 
temporada.

Eduardo Schafer, res-
ponsável pela condução do 
time paraibano ao título 
nacional, agora é o General 
Manager– Diretor Geral -, 
do Jacaré e tem a responsa-
bilidade de montar o elenco 
e comissão técnica da equi-
pe. Para o lugar que ele ocu-
pava na beirada da quadra, 
Felipe Santana – o Filet – foi 
o escolhido. 

Filet, que foi auxiliar 
técnico na campanha vito-
riosa, agora será o treina-
dor principal da Unifacisa. 
Esta será a primeira vez 
que ele assume o comando 
de uma equipe profissio-
nal, porém, em seu currí-
culo, ele carrega trabalhos 
em outras funções na Es-
panha e Portugal, além da 
Seleção Brasileira, onde 
atuou na comissão técnica 
em 2017.

Além do novo técni-
co, a equipe confirmou o 
acerto para a permanência 

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

Iago Sarinho
iagosarinho@gmail.com

Basquete Unifacisa acerta a
renovação com Nate Barnes

Esportes
Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

de Barnes, armador de 29 
anos e que foi um dos prin-
cipais jogadores da equipe 
na campanha do título des-
te ano. Outras renovações 
devem ser anunciadas nos 
próximos dias, assim tam-
bém como dispensas e a 
chegada de novos atletas 
para a equipe que, jogando 
agora em outro nível, preci-
sará se reforçar para fazer 
uma boa campanha na NBB.

Entre as novas caras 
que podem pintar no elen-
co do Basquete Unifacisa, 
o pivô João Vítor que en-
frentou a equipe paraibana 
nas finais da Liga Ouro, de-
fendendo a equipe do São 
Paulo-SP, deve ser anun-
ciado em breve. O jogador 
foi revelado pelo Flamengo 
e com apenas 20 anos, foi 
um dos destaques da com-
petição, agora, o atleta de 
2,13m, deverá mudar de 
casa e vir para a cidade do 
Maior São João do Mundo.

A temporada da NBB 
deve ser iniciada em ou-
tubro, mas ainda não teve 
calendário definido pela 
Liga Nacional de Basquete 
(LNB).

Entre as novas caras 
que podem pintar no 

elenco, o pivô João Vítor 
que enfrentou a equipe 

paraibana nas finais 
da Liga Ouro, deve ser 
anunciado em breve.

Botafogo x Treze

Clássico Tradição no Almeidão será 
disputado no feriado de São João

Após 15 dias sem en-
trar em campo, por conta 
do adiamento da partida 
contra o Náutico-PE, o Bo-
tafogo jogará na próxima 
segunda-feira (24) contra 
a equipe do Treze no pri-
meiro Clássico Tradição de 
2019. O Belo que está na 
quarta colocação na tabela 
com 12 pontos somados, 
enfrentará o rival e nono 
colocado, com apenas 6 
pontos na tabela, às 20h 
no Almeidão. Em situações 
distintas, as duas equipes 
chegam para o confronto 
precisando da vitória, os 
donos da casa para segui-
rem firmes na briga pelo 
acesso e os visitantes bus-
cando sair da zona de re-
baixamento.

Após quatro dias espe-
rando pela partida diante 
do Náutico em Recife, que 
não ocorreu por conta das 
fortes chuvas que atingi-
ram o litoral da Paraíba 
e de Pernambuco entre 
a sexta-feira (14) e a ter-
ça-feira (18), o Botafogo 
agora volta todas as suas 
atenções para o clássico 
que enfrentará no feriado 
de São João contra o Treze. 

De acordo com o zagueiro 
William Goiano, a situação 
ocorrida na capital per-
nambucana ficou para trás 
e a equipe precisará estar 
focada para vencer o rival 
que virá para João Pessoa 
precisando da vitória.

“Nós sabemos que eles 
por estarem em uma situa-
ção incômoda na tabela, 
precisarão buscar um re-
sultado positivo aqui, além 
disso, é um clássico onde 
a gente sabe da rivalidade 
e da cobrança pela vitória. 
Temos confiança na nossa 

equipe, mas precisamos 
ter foco total nesse jogo, 
pois ele é muito importan-
te para nós na tabela, além 
de ter um gosto especial 
por ser nosso grande rival”, 
comentou o zagueiro.

Do lado do Galo, a si-
tuação fica cada vez mais 
difícil. Após a derrota em 
casa por 3 a 1 para o Con-
fiança-SE, o treinador Flá-
vio Araújo pediu demissão. 
Para o seu lugar, Kléber 
Romero volta a assumir o 
time, após ter comandado 
a equipe na reta final do 

estadual e ajudado a evi-
tar o rebaixamento. Agora, 
a missão é similar - tirar a 
equipe da zona de rebai-
xamento da Série C -, mas 
bem mais complicada por 
conta do nível da competi-
ção. Para o Treze, o clássico 
é decisivo, pois uma derro-
ta pode jogar a equipe em 
uma crise ainda mais grave, 
já uma vitória – caso ocorra, 
será apenas a quinta em 19 
jogos na temporada -, pode-
rá garantir paz ao elenco e 
abrir o caminho para reer-
guer a equipe na tabela.

Dico e Fred durante um treinamento do Botafogo, na Maravilha do Contorno, na última quinta-feira

A Unifacisa foi campeã da Liga Ouro de Basquete ao derrotar o São Paulo por 3 a 2 e disputará a temporada da NBB, que deve ser iniciada em outubro, mas ainda não teve calendário definido pela Liga Nacional de Basquete (LNB)

Foto: Ascom/Botafogo/PB

Foto:  Daniel Nery/Unifacisa
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Técnico perdeu várias jogadoras por contusão e tem Marta e Formiga inspirando cuidados para o jogo contra a França

 O Brasil tem uma longa 
lista de problemas com lesões 
para lidar em sua tentativa de 
passar pelas oitavas de final  
da Copa do Mundo da França, 
contra a anfitriã, no domingo.

Primeiro de tudo, a ve-
terana Formiga não jogou na 
vitória de terça-feira diante 
da Itália, em Valenciennes. 
Embora suspensa para o jogo 
em qualquer caso, ela ainda 
se recupera de uma contusão 
no tornozelo. 

Andressa Alves, talvez 
a melhor jogadora do Brasil 
até agora na França, sofreu 
uma lesão na véspera do jogo 
e acabou sendo descartada 
do resto do torneio. A infe-
liz Andressa juntou-se a três 
outras jogadoras que foram 
inicialmente convocadas no 
plantel de Vadão, mas tive-
ram de abandonar por lesão: 
a meia Adriana, a lateral Fabi 
e a defesa-central Erika, que 
ficou de fora no dia anterior 
ao início do torneio. 

Enquanto isso, Rafaelle, 
uma das melhores meias do 
mundo, não conseguiu se-
quer figurar nos planos do 
treinador por causa de seus 
problemas de lesão.

Mesmo assim, os proble-
mas do Brasil estavam lon-
ge de terminar, com Marta e 
Cristiane precisando de tra-
tamento cuidadoso durante 
a fase de grupos. As duas pro-
varam ser vitais para a causa 
da Seleção na França, mas 
foram usadas ​​com mais parci-
mônia do que Vadão gostaria.

E apesar de todas essas 
questões, o Brasil encontrou 
seu caminho, superando suas 
ausências notáveis ​​e a frus-
tração de perder uma van-
tagem de dois gols contra a 
Austrália para avançar da 
fase de grupos, algo que elas 
já fizeram em todas as outras 
copas desde 1999.

“Estamos tristes por 
perder tantos jogadores por 
lesão, mas sabemos que te-
mos que reagir a isso com os 
jogadores de qualidade que 

Fifa.com
De Giancarlo Giampietro

Seleção feminina cresce na Copa,
mesmo diante das adversidades

Esportes
Edição: Geraldo Varela Editoração: Maradona

Romário diz não a festa pelo tetra de 1994

Rodriguez: “Estamos no caminho certo”

Técnico paraguaio 
confiante na vaga 

Seleção aprimora a parte física para jogo contra o Peru 

Quando se fala em tetracampeo-
nato o primeiro jogador a surgir em 
qualquer mente brasileira é Romário. 
Craque do título mundial de 1994 
com cinco gols na Copa dos EUA, o 
Baixinho desistiu de participar da 
festa de comemoração dos 25 anos 
da conquista brasileira. Ele saiu de 
um grupo de WhatsApp criado pelos 
campeões, que serão homenageados 
pela CBF nos dias 12 e 13 de julho. 

No dia 17, completarão 25 anos da 
conquista, nos pênaltis, depois de 
um 0 a 0 com a Itália na final. Crítico 
contumaz da CBF, o ex-atacante disse, 
em contato com o GloboEsporte.com, 
que "se sente muito feliz de não par-
ticipar da comemoração pelo simples 
fato da CBF estar presente". Antes, ele 
já havia saído do grupo de Whatsapp 
criado para discutir a festa - que será 
na Granja Comary.

“Estamos no caminho certo”, dis-
se o jogador colombiano James 
Rodriguez depois que a seleção 
colombiana derrotou o Catar por 
1-0 para garantir uma vaga nas 
quartas de final da Copa Améri-
ca, em uma partida disputada no 
Estádio Morumbí, em São Paulo. 
Uma cabeçada de Duvan Zapata 
(85), depois de uma assistência de 
James Rodriguez, terminou um jogo 

em que os sul-americanos domi-
naram contra Qatar, que até então 
havia sofrido com ordem defensiva, 
sacrifício e o goleiro Saad Alsheeb, 
que respondeu com solvência em 
três ocasiões. “Foi um jogo difícil. 
Eles sempre estiveram atrás de nós, 
mas no final algo aconteceu com o 
gol de Duvan”, disse o jogador que 
jogou pelo Bayern de Munique nas 
duas últimas temporadas.

O técnico paraguaio Eduardo Berizzo 
ficou satisfeito com o jogo defen-
sivo “sólido” de seus jogadores no 
empate 1 a 1 na quarta-feira, 19, 
contra a Argentina na Copa América. 
“Jogamos um jogo defensivo, em 
geral, muito sólido, nossa defesa 
ganhou todos os duelos um a um 
contra jogadores muito fortes”, disse 
Berizzo na sala de imprensa do es-
tádio Mineirão, em Belo Horizonte. 
“Nós anulamos muito bem a posição 
de (Lionel) Messi, neutralizamos ele 
e muitos de seus companheiros de 
equipe a gente não permitiu que jo-
gassem”, adicionou. ‘El Toto’ Berizzo 
também destacou os rápidos contra
-ataques lançados por sua equipe. 
“As melhores oportunidades vieram 
com passes longos e rápidos”, disse 
ele. No domingo, às 16h, contra a 
Colômbia, na Fonte Nova, a equipe 
define a sua classificação.

A Seleção fez treino em Salvador antes de seguir para São Paulo visando o jogo contra o Peru neste sábado, às 16h, na 
Arena Corinthians. Os reservas participaram de um trabalho tático com atenção à posse de bola e à finalização. Já os 
titulares no empate contra a Venezuela e mais Fernandinho, que sentiu dores após uma entrada mais forte no segundo 
tempo da partida,  estiveram na academia e iniciaram o trabalho de recuperação, com atividades leves e regenerativas. 
A Seleção Brasileira enfrenta o Peru no próximo sábado (22) às 16h, na Arena Corinthians. O jogo vale a classificação 
para as quartas de final da Copa América. O Brasil tem 4 pontos e lidera o Grupo A seguido pelos peruanos. 

Curtas Foto: Lucas Figueiredo/CBF

podem substituí-los”, disse 
Andressinha. “Estamos mos-
trando isso agora. Temos que 
jogar para aqueles que estão 
fora da competição. ”

A meia de 24 anos de 
idade, que tem 5m3 (1,61m) 
de altura, ajudou sua equipe a 
se recuperar de um início ins-
tável para ditar o jogo contra 
os italianos, especialmente no 
segundo tempo.

“Ela foi excelente. Ela é 
paciente e sabe como acertar o 
ritmo, jogando o passe certo ”, 
disse Marta ao FIFA.com . Aba-
lando suas preocupações com 
a contusão, a superestrela bra-
sileira convenceu seus treina-
dores que ela poderia durar 
mais de 80 minutos contra a 
Itália, tendo conseguido ape-
nas 45 contra a Austrália.

As anfitriãs pelo caminho do Brasil na Copa
Já era sabido desde que ficara 

com a terceira colocação de seu 
grupo que o Brasil teria uma pedrei-
ra nas oitavas de final da Copa do 
Mundo. Ainda assim, é possível dizer 
que o pior dos cenários se configu-
rou, já que a Seleção vai enfrentar 
a França, invicta e dona da casa, no 
mata-mata.

Até ontem o Brasil ainda estava 
em dúvida se enfrentaria as fran-
cesas ou as alemãs, mas o jogo do 
Chile contra a Tailândia, pelo Grupo 
F da competição, sacramentou todos 
os duelos da fase seguinte.

Como venceu por apenas 2 a 
0, as chilenas não se classificaram, 

deixando a última vaga com a Ni-
géria. E como as africanas são do 
grupo das francesas, e dois times não 
podem se enfrentar nas oitavas, a 
Nigéria foi para a chave das alemãs 
e deixou o Brasil com a dura missão 
de enfrentar as anfitriãs.

Na verdade, faltou muito pouco 
para as brasileiras se livrarem das 
francesas. Para que isso acontecesse, 
o Chile precisava vencer por três gols 
de diferença. Pois, quando já estava 
vencendo por 2 a 0, aos 40 minutos 
do segundo tempo, Lara perdeu um 
pênalti, cujo gol seria o da classifica-
ção da equipe sul-americana.

As brasileiras jogam no domingo 

e são as últimas representantes da 
América do Sul. O torneio ainda tem 
mais 2 times da América do Norte, 8 
da Europa, 2 da África e 3 da Ásia (a 
Austrália faz parte da Confederação 
da Ásia e por isso é contabilizada 
como representante do continente).

Confira as Oitavas de final
Noruega x Austrália
Inglaterra x Camarões
França x Brasil
Espanha x Estados Unidos
Itália x China
Holanda x Japão
Alemanha x Nigéria
Suécia x Canadá

Jogadoras da Seleção Brasileira comemoram o gol de Marta que deu a vitória sobre a Itália, na última terça-feira. Neste fim de semana, o Brasil disputa as oitavas de final da Copa

Foto: CBF/Divulgação
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Na ocasião, ainda, do primeiro 
show da turnê Clube da Esquina na 
cidade de Juiz de Fora, Milton Nas-
cimento lembrou de reminiscências 
da sua infância na cidade de Três 
Pontas, na região Sul de Minas, onde 
foi criado, para onde seus pais adoti-
vos, Lilia e Josino Campos, o levaram 
ainda pequeno. Nessa época ele 
começou a aprender a tocar violão. 

A propósito, o Clube da Esquina 
marcou a Música Popular Brasileira. 
Trata-se de um movimento que re-
cebeu tal denominação por causa 
da esquina das ruas Paraisópolis e 
Divinópolis, no bairro de Santa Teresa, 
em Belo Horizonte, capital do Estado 
de Minas Gerais. O local servia como 
ponto de encontro de vários músicos, 
a exemplo de Milton Nascimento e 
Lô Borges, que lideravam, além de 
Toninho Horta, Beto Guedes, Marcio 
Borges, Túlio Mourão, Fernando Brant, 
Ronaldo Bastos e Wagner Tiso. A proje-
ção veio em 1972, ano do lançamento 
do LP intitulado Clube da Esquina. E, 
com o tempo, também impulsionou 
as carreiras de alguns desses artistas. 

Para se ter uma ideia da influência 
do movimento musical mineiro, em 
2016, a canção intitulada ‘Tudo que 
você podia ser’, do álbum Clube da 
Esquina 1, composição de Lô Borges 
e Márcio Borges e interpretada por 

Milton Nascimento, foi eleita pelo site 
de música americano Pitchfork, um dos 
mais importantes da música contem-
porânea,  como uma das 200 melho-
res do mundo da década de 1970. E, 
em 2018, o mesmo site publicou uma 
extensa e aprofundada análise sobre 
aquele mesmo  disco, lançado pela 
gravadora Odeon,  que chegou a ser 
comemorada pelo próprio Milton Nas-
cimento em sua conta no Facebook.

Repertório deve incluir cerca 
de 26 canções a exemplo de 
‘Maria Maria’, ‘Nada será 
como antes’ e ‘Cravo e canela’

O cantor e compositor 
Milton Nascimento apresen-
tará o show da turnê inti-
tulada Clube da Esquina no 
próximo dia 22 de agosto, 
a partir das 21h, no Teatro 
Pedra do Reino, instalado 
no Centro de Convenções, na 
cidade de João Pessoa. Lan-
çada no último mês de mar-
ço, na cidade de Juiz de Fora 
(MG), o repertório deve in-
cluir cerca de 26 canções dos 
discos Clube da Esquina 1 e 
2, lançados, respectivamen-
te, em 1972 e 1978, que o ar-
tista reúne pela primeira vez 
em uma apresentação. Na 
ocasião, o público também 
deverá ouvir clássicos de 
outros álbuns, a exemplo de 
‘Maria Maria’, ‘Tudo que você 
podia ser’, ‘Nada será como 
antes’, ‘Cravo e canela’, ‘Um 
girassol da cor de seu cabelo’, 
‘O Trem Azul’ e ‘Paisagem da 
janela’. Ingressos à venda no 
site Eventim e na loja Rutra 
no Manaíra Shopping, aos 
preços de R$ 60 (meia) e R$ 
120 (inteira) para o balcão e, 
na plateia, R$ 100 (meia) e 
R$ 200 (inteira). 

Nas apresentações des-
sa turnê que vem realizando 
pelo Brasil - depois da cidade 
de João Pessoa, por exemplo, 
o artista realizará o show no 

dia 24 de agosto, no Teatro 
Guararapes, em Recife (PE) 
- Milton Nascimento revisi-
tará a sua discografia, inclu-
sive mostrando ao público 
músicas consideradas pre-
ciosidades que raramente 
foram tocadas ao vivo na voz 
de Bituca, como ele também 
é carinhosamente conheci-
do, durante as últimas cinco 
décadas.

“Eu nunca tinha pensa-
do em fazer algo que juntas-
se os dois discos do Clube, 
mas agora me veio um sen-
timento de que era hora de 
fazer isso. E essa turnê, com 
certeza, vai ser um aconteci-
mento mágico. Quero trazer 
uma ideia que possa unir as 
pessoas”, chegou a confessar 
em declaração à imprensa 
Milton Nascimento, que co-
memorou, em 2017, os 45 
anos do álbum Clube da Es-
quina (1972), composto em 
parceria com Lô Borges, e as 
quatro décadas do disco Clu-
be da Esquina 2 (1978), no 
ano passado. O artista disse, 
ainda, que ambos eventos o 
levaram a ter a ideia de revi-
ver essas obras no palco, mas 
de uma maneira inédita, ou 
seja, reunindo as canções de 
ambos álbuns.

Milton Nascimento es-
treou a turnê Clube da Es-
quina no dia 16 de março, 
no Cine-Theatro Central, na 

cidade de Juiz de Fora (MG), 
com um cenário personaliza-
do. Outra novidade foram os 
novos arranjos, além da par-
ticipação especial do músi-
co Samuel Rosa. Na ocasião, 
Bituca dedicou o show a Lô 
Borges, com quem assinou o 
volume 1 do Clube, que con-
tém 23 canções, a exemplo 
de ‘Cais’, ‘Nuvem cigana’, ‘Pai-
sagem da janela’, ‘Trem azul’, 
‘Paixão e fé’, ‘Um girassol da 
cor do seu cabelo’ e ‘Mis-
térios’, além de ‘Lília’, faixa 
instrumental composta em 
homenagem a Lilia Campos, 
mãe do artista. “Essa músi-
ca não tem letra, porque não 
existem palavras no mundo 
que possam definir a beleza 
desta mulher”, confessou ele 
para a imprensa. 

Em meio ao clima de 
emoção, cujo ponto alto foi 
a interpretação da música 
‘Lília’, Milton Nascimento 
ainda contou para o público 
que assistiu a estreia da sua 
turnê em Juiz de Fora, algu-
mas histórias do Clube da 
Esquina, movimento surgido 
nos anos 1970, em Minas Ge-
rais, responsável por mudar 
a história da MPB. E ainda re-
cordou a sua amizade com o 
letrista Márcio Borges, irmão 
de Lô, que o incentivou a não 
apenas a tocar instrumen-
tos, a exemplo do baixo, mas 
também a compor.

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

Milton Nascimento
em turnê ‘Clube 
da Esquina’ 
chega a 
João Pessoa 

SERVIÇO 
n Show: Clube da Esquina
n Artista: Milton Nascimento
n Data: 22 de agosto
n Hora: 21h
n Local: Teatro Pedra do Reino do Cen-
tro de Convenções, em João Pessoa
n Ingressos: R$ 60 (meia) e R$ 120 
(inteira) para o balcão e, na plateia, 
R$ 100 (meia) e R$ 200 (inteira), pelo 
site Eventim (www.eventim.com.br) ou 
na loja Rutra (Manaíra Shopping).

Movimento musical brasileiro

O local servia como ponto de 
encontro de vários músicos, a 

exemplo de Milton Nascimento e 
Lô Borges, que lideravam

Publicação
Grupo Atitude lança plaquete com dez páginas, contendo 
registros relevantes da trajetória do ‘Rei do Ritmo’, em 
comemoração ao centenário do artista.  Página 11



delaire e William Shakespear.  
Assim como existe a fila enor-
me dos que não largam o osso 
dos livros de auto ajuda. Fala, 
Regina, fala? “Cada, o que se 
espelha em si ou na obra do 
autor. A biografia de um ídolo 
é sempre procurada porque o 
fã e pesquisador se identifica 
ou quer saber mais da vida da-
quela pessoa”, disse.

Raimundo Fagner Cândi-
do Lopes é  um cantor, com-
positor, instrumentista, ator e 
produtor brasileiro. O caçula 
de José Fares, (imigrante li-
banês), e  Francisca. Fagner 
nasceu na capital cearense, 
mas foi registrado em Orós. 

Cursou arquitetura e chegou a 
integrar as bandas “Os Magní-
ficos”; “Os Magnatas” e o mais 
famoso: “Os Faraós”, antes de 
migrar para o Rio.
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Aos 70 anos de idade, Raimundo Fagner ganha biografia escrita pela jornalista Regina Echeverria

O cantor Fagner em outu-
bro vai completar 70 anos. E já 
ganhou o presente, sua biogra-
fia “Raimundo Fagner — Quem 
Me Levará Sou Eu” (Agir, 400 
páginas), escrita pela jorna-
lista Regina Echeverria, fruto 
de uma pesquisa que durou 
mais de três anos. Regina 
é biógrafa de Elis Regina, 
Cazuza, Luiz Gonzaga e Gon-
zaguinha e Jair Rodrigues.

“Gostei muito de escrever 
esse livro. Fagner é meu amigo 
de décadas. Ele me procurou 
e disse que queria que eu es-
crevesse e fechamos. Nos co-
nhecemos em Paris, em 1978, 
num show dele. Nessa época 
eu trabalhava no Estadão. 
Desde esse tempo que ficamos 
amigos”, disse a autora em en-
trevista pelo telefone A União.

“O livro carinhosamente 
escrito por Regina,  aborda 
momentos importantes de 
minha carreira, de maneira 
que as pessoas que me acom-
panham há anos poderão 
confirmar essa trajetória cer-
cada de paixão pela música e 
pela profissão. O texto mos-
tra como vivi intensamente o 
ápice do mercado fonográfico 
brasileiro. Acho que é um óti-
mo legado de incentivo para 
as próximas gerações.”, revela 
Fagner pelo telefone.

Boa sacada de Regina 
Echeverria ao abrir o livro com 
“Revelação” , uma história bem 
comovente. Com 57 anos, (ain-
da solteiro), Fagner recebe um 
telefonema de Bruno, (já com 
32 anos, advogado trabalhista), 
que o artista o conhecia desde 
menino, que por uma necessi-
dade demasiada humana, dis-
se ao artista que havia feito um 
DNA e que ele era seu filho. Isso 
aconteceu  em 1973, quando 

Kubitschek Pinheiro 
Especial para A União

‘Quem me levará sou eu’

Raimundo Fagner muito jovem 
lançou o primeiro LP, “Mane-
ra Fru Fru Manera” e teve um 
pequeno relacionamento com 
uma jovem carioca. Não era 
à toa que quando Bruno era 
pequeno chamava o artista de 
“Tio Fagner”

“Essa história mexeu co-
migo. Não poderia começar o 
livro sem outro assunto tão im-
portante quanto a descoberta 
de um filho, que já lhe deu dois 
netos. Ela já desconfiava, mas o 
DNA revelou tudo e isso trou-
xe uma alegria muito grande a 
ambos”, pontuou Regina.

O livro é cheio de capítu-
los interligados, do “Menino 
danado”, do “Adeus a Fortale-
za”,  da chegada do artista ao 

Rio de Janeiro e os dias difíceis 
naquela cidade tão bela e hoje 
quase destruída por facções 
criminosas. Foi em julho de 
1971 que o artista botou os 
pés no Rio para morar com 
Belchior, Wilson Cirino, Jorge 
Mello e Rui Pimentel (este, 
radialista baiano,  grande 
amigo de Belchior e entusias-
ta dos cearenses) O espaço 
era um quitinete na rua Ba-
rata Ribeiro, em Copacabana. 
“Não era o que ele esperava 
nem no que havia combinado 
com Belchior”, - livro, capitulo 
7, página 97.

O título da obra, “Raimun-
do Fagner — Quem Me Levará 
Sou Eu”  foi uma sugestão da 
irmã dele, Marta Lopes, irmã 

de Fagner, que é bibliotecária 
e tem tudo guardado, desde o 
inicio da carreira dele. “Ela me 
ajudou muito. Foi muito baca-
na comigo. A moça tem mui-
tas informações, recortes de 
jornais, que hoje fazem parte 
da Fundação Social Raimundo 
Fagner”. Foi lá onde aconteceu 
a semana passada o lança-
mento nacional do novo livro 
de Regina.

A “FRFagner” existe des-
de  2000, uma boa sacada do 
artista, que tem como objeti-
vos contribuir para a criação 
de condições e oportunidades 
para que crianças e adoles-
centes atendidas nas cidades 
de Fortaleza e Orós e que elas 
possam desenvolver plena-
mente o seu potencial como 
pessoas, cidadãos e futuros 
profissionais. “Esse lugar é 
fantástico. É um espaço que já 
ajudou a muita gente. Está no 
meu livro”, disse Regina.

A jornalista Regina Eche-
verria disse que enfrentou 
dificuldades para trabalhar o 
esqueleto da obra. Ela gosta-
ria de ter se encontrado mais 
com Fagner durante a produ-
ção do livro.  “Foi uma questão 
de tempo. Ele viaja muito, está 
sempre fazendo shows, a mí-
dia é que não acompanha. Tem 
uma agenda cheia. Mas nos en-
contramos, conversamos e eu 
fui escrevendo, pois como falei 
o conheço desde os 70”, releva.

O fato do livro ter saído 
este ano, quando Fagner será 
setentão, segundo Refina,  foi 
também um presente para ela. 
“Pois, o trabalho durou quase 
três anos e achei bom que o 
lançamento aconteceu este ano,  
quando ele chega aos 70 anos”

Muita gente gosta de ler 
só biografias, outras preferem 
os clássicos ou os assombros 
best-sellers e tem os amantes 
de Machado de Assis,  Bau-

A responsável pela obra também já relatou 
a vida de Elis Regina, Cazuza, Luiz Gonzaga 

e Gonzaguinha e Jair Rodrigues

Canteiros e revelações
“Quem me levará sou eu” é um livro den-

so, mostra as amizades e inimizades ao longo 
da carreira de Fagner, também conhecido 
“pelo pavio curto”, além dos bastidores de 
shows, a discografia, os festivais entre outros 
episódios. Como é do conhecimento do pú-
blico, Fagner gravou no LP de estreia para a 
Philips a música Canteiros, até então creditada 
como sendo de sua autoria. Não era e sim um 
poema de Cecilia Meireles.

Com poucas unidades vendidas, o disco foi 
tirado das prateleiras logo depois de lançado, 
por determinação judicial, em ação das filhas 
da poetisa. Na canção Fagner canta “Quando 
penso em você, Fecho os olhos de saudade, 
Tenho tido muita coisa. Menos a felicidade”. 
No poema Cecilia escreveu assim:  ‘’Quando 
penso no teu  rosto, fecho os olhos de sauda-
de, Tenho visto muita coisa, menos a felicida-
de, Soltam-se meus dedos tristes dos sonhos 
claros que invento, Nem aquilo que imagino, 
já me dá contentamento”.

Regina comenta: “Ele alega  que esta in-
formação estava no encarte do disco. Roberto 
Menescal, que era o produtor da gravadora 
disse que não se lembra disso. Mas pagaram 
os direitos. Não acho que ele fez isso  com essa 
intenção de se apropriar da obra alheia” fecha.

O livro é cheio de 
capítulos interligados, 

do “Menino danado”, do 
“Adeus a Fortaleza”,  da 

chegada do artista ao 
Rio de Janeiro e dos dias 
difíceis naquela cidade

Fotos: Divulgação



Homenagem

O jornalista Reinaldo Azevedo, dono de uma 
grande audiência no país, desqualificou recentemen-
te os atributos poéticos da letra da canção “Chão de 
giz”, de Zé Ramalho. Fez isso a propósito da autoria de 
outra canção, “Foi Deus quem fez você”, de outro Ra-
malho, o Luís. Ele confundiu os compositores durante 
o programa de rádio que ancora na Bandnews FM. 

Ao esclarecer rapidamente o equívoco, se decla-
rou fã de Zé Ramalho e disse adorar a música “Chão 
de giz”, embora “ela nada queira dizer”. 

Foi enfático ao se referir negativamente ao con-
junto de imagens da letra. Nela, o compositor e letris-
ta paraibano afirma descer da solidão até um chão de 
giz de onde dispara metáforas. Com essas metáforas, 
compõe uma alegoria sobre fragmentação de lingua-
gem e de identidade frente ao campo normativo das 
significações do sujeito e da cultura na pós-moderni-
dade. E provoca no espaço-tempo da canção ricoche-
tes de imagens compostas a partir da descrição de 
contrastes entre ambientes interiores, da memória e 
da reflexão sobre elas, e exteriores de espaço e tempo. 

O autor faz livre associação de ideias. Diz sobre 
impressões, sensações e percepções que se encai-
xam num desenho melódico atávico, uma toada lírica, 
um rememorar compassivo com fiapos de nostalgia. 
Emoções compreensíveis embarcadas em bagos de 
sensibilidades.

Mas a forma como o jornalista se referiu à letra 
foi puro escárnio. A maneira como menosprezou o au-
tor, desprezível. Apesar de também elogiar, ele disse 
coisas que me incomodaram duplamente. Pensando 
bem, creio que só eu me toquei com aquilo, um mix 
de menosprezo, complacência hipócrita e condescen-
dência. Talvez não tenha sido nada demais, e eu esteja 
fazendo tempestade em copo d’água. Isso me ocorre 
agora porque certamente os fãs de Zé teriam se pro-
nunciado nas redes sociais caso considerassem que 
houve agressão. 

Bem, a mim me incomodou bastante. E dupla-
mente, repito. 

Em primeiro lugar, a descortesia, a falta de urba-
nidade, a deselegância da forma revelaram uma pe-
gada mesquinha mesclada de preconceito. Havia esse 
tom no ar. 

Ouvi cada sentença como se o comunicador esti-
vesse homenageando o estilo misto de truculência e 
ignorância característico desses tempos bolsonáricos.  

Se, como ele mesmo afirma, o programa está 
conectado a milhares de pessoas através do rádio e 
da Internet via Youtube e página pessoal, atacar uma 
peça emblemática do cancioneiro de Zé Ramalho de 
forma tão superficial foi um desserviço à nossa cul-
tura artística. 

Em segundo lugar, da torre perolada de marfim, 
de onde o caçador de petralhas e ex-professor de por-
tuguês envia suas desabusadas orientações a Deus, 
vazou insuspeito conservadorismo estético. Um bolor 
elitista também compatível com o cotidiano regres-
sivo da atualidade política bafejada por populismo e 
autoritarismo.

Reinaldo, jornalista também graduado em letras, 
limita, nesse caso da letra de Zé Ramalho, o poder da 
palavra ao sentido denotativo. Ele esquece proposita-
damente a força conotativa que expande, transforma, 
ressignifica o sentido vocabular da palavra e instaura 
léxicos poéticos elásticos o suficiente para exprimir 
universos a partir de uma casca de noz. 

No caso de “Chão de giz”, a letra da canção pode 
ser criticada a partir de ter conquistado ou não o grau 
de ambição das significações que almeja com determi-
nado manejo de relações e funções da palavra em dado 
campo lexical e ambiência semântica específica. Pala-
vra desconstruída. Remontada. Transf(t)orm(n)ada.

 Mas acusá-la de nada significar é restringir seu 
potencial comunicativo ao limite burocrático do dis-
curso direto. 

Reinaldo Azevedo exige uma ordem de sentido a 
qual não interessa ao autor projetar. E comete a clás-
sica gafe de alguém que diante de um quadro abstrato 
afirma nada compreender quando o bastante é ver e 
sentir. Ele quer da letra conhecimento hierarquizado 
e lógica onde a lógica da expressão combinatória, rít-
mica, polissêmica, é o conhecimento sem hierarquia.   

“Chão de giz” trata da evocação de uma relação 
conflitada. Zé Ramalho se utiliza de técnicas do sur-
realismo em que a incoerência provoca nossa percep-
ção a preencher lacunas, designar e decodificar senti-
dos. Mário de Andrade, considerado o maior escritor 
do modernismo brasileiro, em poemas como “Losan-
go cáqui” - (“Conversavam/Serenos pacholas fortes. /
Que planos estratégicos.../Balística. /Tenentes. /Um 
galão. /Dois galões. /A galinhada!”) -  abusou com 
propriedade da técnica que Zé Ramalho utiliza na 
canção. “Chão de giz” é notação sensível de um transe 
feito de perda e saudade. O público continuará enten-
dendo seus sentidos a cada vez que entoá-la com pai-
xão e sentimento. Quanto a Reinaldo, Freud explica.

Chão de giz

em destaque
Música
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Plaquete sobre Jackson do 
Pandeiro lançada em Caiçara

A plaquete intitulada 100 
fatos dos Cem Anos de Jackson 
do Pandeiro será lançada pelo 
professor Jocelino Tomaz, fun-
dador e presidente do Grupo 
Atitude - uma ONG (Organiza-
ção Não Governamental) que 
há 14 anos realiza atividades 
culturais e de incentivo à leitu-
ra no Município de Caiçara, lo-
calizada na região Agreste do 
Estado - no próximo dia 28, na 
primeira noite da programa-
ção da 30ª edição da tradicio-
nal Festa de São Pedro da cida-
de. A obra, que é patrocinada 
pelas Prefeituras de Caiçara 
e Logradouro , reúne, em 10 
páginas, registros relevantes 
da trajetória do Rei do Ritmo, 
como era conhecido o cantor 
e compositor paraibano, que 
nasceu em Alagoa Grande, em 
1919, e morreu em 1982.

“Essa será a noite do tri-
buto maior a Jackson, dentro 
das comemorações pelo cen-
tenário do seu nascimento, 
em 2019. Para esse lançamen-
to da plaquete, toda a deco-
ração da festa estará voltada 
para ele, pois haverá concurso 
de trios pé-de-serra, no qual 
consta, no regulamento, exe-
cução de uma a três músicas 
de Jackson. As atrações da 
noite serão Forró de Mala e 
Cuia e, especialmente, o gru-
po Os Filhos de Jackson, de 
Alagoa Grande. A festa seguirá 
no dia 29 com Forró de Cabo a 
Rabo, Brasas do Forró e Henry 
Freitas”, disse para o Jornal A 
União Jocelino Tomaz.

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

Em cartaz

Editoração: Maradona

Walter Galvão
galvaopvw@gmail.com

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Partage Shopping [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942]  Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

ServiçoServiço

Edição: Cecília Noronha

Toy Story 4: Agora morando na casa da pequena 
Bonnie, Woody apresenta aos amigos o novo brinquedo 
construído por ela: Forky, baseado em um garfo de ver-
dade. O novo posto de brinquedo não o agrada nem um 
pouco, o que faz com que Forky fuja de casa. Decidido a 
trazer de volta o atual brinquedo favorito de Bonnie, Woody 
parte em seu encalço e, no caminho, reencontra Bo Peep, 
que agora vive em um parque de diversões. MAG 3 (3D 
DUB): 14:00 – 16:15 – 18:30; MAG 4 (2D DUB): 13:30 – 
15:40 - 20:45 (quinta, sábado e domingo) / 15:40 – 20:45 
(sexta, segunda e terça). MANAÍRA 10 (VIP 3D DUB): 12:45 
- 15:00 - 17:15 - 19:45 - 22:15 (segunda a sábado) / 12:45 
– 15:00 – 17:15 (domingo); MANAÍRA 11 (VIP 2D DUB): 
13:15 - 15:30; MANAÍRA 4 (2D DUB): 13:45 - 14:00 - 14:45 
- 16:00 - 16:15 - 17:00 - 18:30 - 18:45 - 20:40 - 21:15. 
(segunda a sábado) / 13:45 - 14:00 - 16:00 - 16:15 - 17:00 
(domingo); MANAÍRA 5 (3D DUB): 13:30 - 15:45 - 18:15 
- 20:45. (segunda a sábado) / 13:30 – 15:45 (domingo); 
MANAÍRA 7 (2D DUB): 13:45 – 16:00 – 18:30 – 20:40 
(segunda a sábado) / 13:45 –16:00 (domingo); MANAÍRA 
8 ( 2D DUB): 14:45 – 17:00 (segunda a sábado) / 17:00 
(domingo); MANAÍRA 9 (3D MACRO XE DUB): 12:15 – 
14:30 – 16:45 – 19:15 – 21:45 (segunda a sábado) / 12:15 
– 14:30 – 16:45 (domingo). MANGABEIRA 1 (3D DUB): 
12:15 – 14:30 – 16:45 – 19:15 – 21:45 (segunda a sába-
do) / 12:15 – 14:30 – 16:45 (domingo); MANGABEIRA 3 
(2D DUB): 12:45 – 15:00 – 17:15; MANGABEIRA 5 (2D 
DUB): 11:15 – 13:30 – 15:45; MANGABEIRA 5 (3D DUB): 
18:15 – 20:45 (segunda a sábado) / 18:15 (domingo).

Casal improvável: O jornalista investigativo Fred 
Flarsky se demite após receber a notícia de que o site para 
qual trabalha foi vendido para um grande conglomerado 
de mídia, liderado por Parker Wembley. Para se animar 
depois de perder o emprego, Fred vai a uma festa com 
seu amigo Lance e acaba reencontrando sua antiga babá, 
Charlotte Field, que, atualmente, é Secretária de Estado 
americana e está prestes a concorrer à presidência. Cansa-
da de ser assessorada por profissionais que não a con-
hecem, Charlotte decide contratar Fred para escrever seus 
discursos de campanha. Um romance improvável surge 
entre eles, causando uma inesperada reação em cadeia. 

MANAÍRA 1 (2D DUB): 17:10 – 19:50 (segunda a sábado) 
/ 17:10 (domingo); MANAÍRA 1 (2D LEG): 22:30. 
Alladin (EUA): Um humilde jovem descobre uma lâm-
pada mágica com um gênio que pode lhe conceder dese-
jos. Agora o rapaz quer conquistar a moça por quem se 
apaixonou, mas o que ele não sabe é que a jovem é uma 
princesa que está prestes a noivar. Agora, com a ajuda do 
Gênio (Will Smith), ele tenta se passar por um príncipe 
para conquistar o amor da moça e a confiança de pai dela. 
MAG 4 (2D DUB): 18:00. MANAÍRA 2 (2D DUB): 13:20 – 
18:40; MANAÍRA 2 (2D LEG): 16:00 – 21:20. MANGABEI-
RA 2 (2D DUB): 13:15 – 16:00 – 18:45 – 21:30.

MIB: Homens de preto – Internacional (EUA): Por déca-
das a agência Homens de Preto protegeu a Terra da escória do 
universo, mas agora precisa lidar com a maior das ameaças: 
um traidor, justo quando a agência torna-se internacional. 
É neste contexto que Em (Tessa Thompson) tenta se tornar 
agente, já que teve uma experiência extraterrestre quando 
jovem e não teve sua memória apagada. Quem irá auxiliá-la 
nesta jornada é o atrapalhado agente H (Chris Hemsworth). 
MAG 2 (2D DUB): 16:45; MAG 3 (3D LEG): 21:00. MANAÍRA 
6 (3D DUB): 14:10 – 19:10 (segunda a sábado) / 14:10 
(domingo); MANAÍRA 6 (3D LEG): 16:40 – 21:40 (segunda 
a sábado) / 16:40 (domingo); MANAÍRA 8 (2D LEG): 22:00. 
MANGABEIRA 4 (3D DUB): 11:45 - 14:15 – 17:00 – 20:00.

Gloria Bell: Gloria (Julianne Moore) é uma divorciada 
de espírito livre que passa os dias trabalhando em um es-
critório tradicional e conservador e que, à noite, se solta, 
dançando nas muitas discotecas de Los Angeles. Quando 
conhece Arnold (John Turturro) numa dessas noites, ela 
acaba envolvida num inesperado novo amor, com todas 
as alegrias do começo de um romance e as complicações 
dos encontros, de identidades e famílias. Uma sofisticada 
comédia romântica que mostra que o amor pode surgir 
a qualquer momento, que os relacionamentos nunca são 
simples, e que nada pode deixar você para baixo enquanto 
você continuar dançando. MANAÍRA 8 (2D LEG): 19:30 
(segunda a sexta) / 14:45 (sábado e domingo).

X-Men - Fênix Negra (EUA): Ambientado em 1992, 

Charles Xavier (James McAvoy) está lidando com o fato 
dos mutantes serem considerados heróis nacionais. Com 
o orgulho a flor da pele, ele envia sua equipe para peri-
gosas missões, mas a primeira tarefa dos X-Men no espaço 
gera uma explosão solar, que acende uma força malévola 
e faminta por poder dentro de Jean Grey (Sophie Turner). 
Com Jean fora de controle, os X-Men devem encontrar uma 
maneira não apenas para salvá-la, mas para salvar o plan-
eta de alienígenas que desejam se armar com essa força e 
governar a galáxia. MAG 2 (2D DUB): 19:20. MANAÍRA 3 
(2D DUB): 15:10 – 19:50; MANAÍRA 3 (2D LEG): 17:30 – 
22:20. MANGABEIRA 3 (2D DUB): 19:30 – 22:00.

Patrulha Canina - Super Filhotes (EUA): De-
pois que um misterioso meteoro cai na Baía da Aventu-
ra, Chase, Marshall, Skye, Ryder e Rubble correm para 
tentar preservar o local, mas acabam passando por uma 
experiência muito mais louca. Ao presenciarem uma est-
ranha energia verde emanando da cratera, eles ganham 
poderes. MANAÍRA 1 (2D DUB): 13:10 – 15:15 (quinta) / 
15:15 (sexta a domingo).

Rocketman (REINO UNIDO): A trajetória de como o 
tímido Reginald Dwight (Taron Egerton) se transformou 
em Elton John, ícone da música pop. Desde a infância 
complicada, fruto do descaso do pai pela família, sua 
história de vida é contada através da releitura das músicas 
do superstar. MANAÍRA 11 (2D VIP LEG): 17:15 - 20:20 
(segunda a sábado) / 17:45 (domingo).

CINE BANGUE 
A nossa espera: 19h - 20/06 (Quinta-feira)
WAJIB - Um convite de casamento: 
16h - 22/06 (Sábado) 
A nossa espera: 18h - 22/06 (Sábado)
A sombra do pai: 16h - 23/06 (Domingo) 
A parte do mundo que me cabe: 18h - 23/06 
(Domingo) 
WAJIB - Um convite de casamento: 19h - 24/06 
(Segunda-feira) 
A nossa espera: 19h - 25/06 (Terça-feira)
Inferninho: 19h - 26/06 (Quarta-feira)

Jocelino acrescentou que a 
plaquete é resultado de pes-
quisa que enumera os princi-
pais fatos da história de Jack-
son do Pandeiro. “A obra, 
cuja parte da tiragem será 
distribuída gratuitamente pe-
las prefeituras de Caiçara e 
Logradouro e parte poderá ser 
adquirida por um valor simbó-
lico de R$ 3, que será em sua 
maior parte convertida para 
os projetos do Grupo Atitude, 
ainda contém destaques da 
discografia do Rei do Ritmo, 
curiosidades, fatos posteriores 
à sua morte (homenagens, re-
gravações, monumentos, etc.), 
finalizando com 2019, o Ano 
Cultural Jackson do Pandeiro”, 
disse ele.

Durante os dois dias da 
Festa de São Pedro em Caiçara, 

o presidente do Grupo Atitude 
também realizará a exposição 
intitulada Jackson com Atitude. 
A mostra reúne vários objetos 
em torno da figura e da obra 
do Rei do Ritmo, a exemplo de 
álbuns, cartazes, matérias pu-
blicadas pela imprensa sobre 
o saudoso cantor e compositor, 
além de livros lançados a res-
peito do artista. 

“Sempre curti as músicas 
que conhecia de Jackson e ti-
nha noção da sua importân-
cia para a cultura paraibana e 
brasileira. Porém, depois que li 
sua biografia, em 2017, fiquei 
interessado em divulgar sua 
história, como também conhe-
cer mais sua discografia. Visi-
tei também, nesse ano, o seu 
memorial em Alagoa Grande 
e o interesse aumentou. Desde 

então passei a reunir material 
sobre ele e conhecer mais suas 
músicas”, confessou Jocelino.

Aproveitando o centená-
rio de nascimento de Jackson 
do Pandeiro que se completa 
em 2019, Jocelino Tomaz  deci-
diu prestar homenagem ao Rei 
do Ritmo. “Me veio a ideia de 
realizar palestras e exposição, 
somando ao trabalho do Gru-
po Atitude que coordeno e que 
tem como principal bandeira 
o incentivo e a promoção da 
leitura, mas também tem uma 
atuação cultural”, disse ele, 
acrescentando já ter levado a 
mostra em João Pessoa, Logra-
douro e Caiçara, na Paraíba, e 
em Passa e Fica (RN), além de 
ter convites para levar a Guara-
bira, Solânea, Dona Inês e Nova 
Cruz, no Rio Grande do Norte.

O presidente do Grupo Atitude, Jocelino Tomaz,  também fará exposição que reunirá objetos ligados ao artista

Foto: Divulgação



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - sexta-FEIRA, 21 de junho de 2019 12
Diversidade

Por Dandara Costa

Ana Cristina de Albuquerque, Ana 
Karina Barreto Pessoa, Anna Catha-
rina Lombardi Cruz, Eduardo Cunha 
Carneiro Braga, Fernando Coelho 
Arrais, Flávia Leal Ramos, Helder 
Macedo Rodrigues, Jurandir Miran-
da, Margarida Ribeiro Sales, Maria 
Luiza Cavalcante, Rafael Guimarães, 
Roberto de Almeida Ramos, Rodrigo 
Araújo Celino, Ronaldo Moura e Zébia 
Domiciano Cabral.

Parabéns

scosta.dandara@gmail.com

Música e literatura
O juiz titular da 5a Vara Cível de João 

Pessoa, Onaldo Rocha de Queiroga, 
será um dos entrevistados do Programa 
Iluminuras, produzido pela TV Justiça. O 
Programa é focado no universo literário 
e dedica seu espaço às pessoas ligadas 
ao Poder Judiciário e a Literatura. Quei-
roga vai comentar a colaboração que 
deu ao livro “Magistrados & Arte Musi-

cal – Perfis”, em que conta sua pesquisa 
sobre a vida e obra de Luiz Gonzaga. 
A gravação do programa será feita no 
próximo dia 27, com a participação da 
professora da UFPB e jornalista Sandra 
Moura, organizadora da publicação. O 
Programa Iluminuras vai ao ar nas noi-
tes de sexta-feira, sábado, domingo, se-
gunda, terça e quinta-feira.

As irmãs Isolda e Viviane Caetano 

Ui!
EMPREENDIMENTO ÚNICO - A capital pa-

raibana vai ganhar um empreendimento no 
dia 27 de junho. Estamos falando do MHS 
31, construído pela Massai, uma das cem 
maiores construtoras do país. Fomos convi-
dados para conferir tudo em primeira mão... 
Estaremos lá. 

EM MALTA - O São João deste ano vai ser 
diferente para Maria Eduarda Sá Lucena e 
Gustavo Benevides. O paraibano Fabiano Lu-
cena, que faz intercâmbio em Malta, está feli-
císsimo com a visita da sua filha Duda e do 
amigo. Não vai ter forró nem pamonha, mas 
bons momentos não vão faltar. 

EM CG

bananeiras

inglês 

Não quer ficar em casa no São João, mas também não planejou 
nada até o momento? Gil Figueiredo está organizando um bate e volta 
para Bananeiras no dia 22 de junho, quando haverá show de Dorgival 
Dantas. A saída está marcada para às 16h. Mais informações através do 
número (83) 99654 5426.

A Park Idiomas está oferecendo 50% de desconto com exclusivi-
dade para matrículas realizadas até este sábado (22). A escola foi 
fundada em 1996, em Uberlândia (MG), e sua franquia pessoense 
está localizada no segundo piso do MAG Shopping. O site é parki-
diomas.com.br.

Os amigos Fabiano Lucena e Gustavo Benevides em Malta 

Está chegando a primeira edição do Res-
taurant Week - João Pessoa, que acontece de 
12 de julho a 4 de agosto na capital parai-
bana. Além de aproveitar os melhores res-
taurantes da cidade a preços promocionais, 
o público que participar da ação irá colabo-
rar com o projeto Milagre do Sertão, ONG 
que promove soluções sustentáveis através 
de assistência e melhoria de condições das 
famílias da zona rural afetadas com os efei-
tos da seca. Show de bola! 

Em breve

ELSA TRIOLEt JUSCELINO KUBITSCHEK

 O otimista pode até errar, mas o pessimista já começa errando...                                                                                                                                            O conhecimento da vida é como a areia: não suja                                                                                                                                           

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Felipe Gesteira

Foto: Arquivo pessoal

A estilista Edna Martins 

Marcone Filgueira e Heronaldo Segundo no Underbeat Sunset realizado no LS Hotel 

Gracinha Braga enfeitando nossa coluna 

Foto: Dandara CostaFoto: Dandara Costa

Foto: Caio de Lima 

INTERNACIONAL
Ontem (20), o escritor paraibano Hélder Moura lançou o livro “L’incredibi-

le testamento di Don Agapito”, na versão em italiano de seu romance “Dom 
Agápito”, em Milão. Neste sábado (22) ele levará a obra à cidade de Floren-
ça, também na Itália, e, no dia 25, apresentará a 4a edição em português na 
cidade do Porto, em Portugal. 

Quem já está em Campina Grande para passar o final de sema-
na é a dupla Viviane e Isolda Caetano. As duas irmãs foram para a 
cidade natal a fim de curtir o Maior São João do Mundo. A Coluna do 
Meio recebeu um registro exclusivo da noite em que elas foram jantar 
na Barraca do Manoel no Parque do Povo. 
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Médicos cubanos
Ministro da Saúde, Luiz Henrique Mandetta disse que governo 
vai tentar resolver a situação dos médicos cubanos que ficaram 
no Brasil, depois que Cuba retirou-se da iniciativa.  Página 14
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Medida provisória realocou a demarcação de terras indígenas novamente para a responsabilidade do Ministério da Agricultura

Foi publicado no Diá-
rio Oficial da União (DOU) a 
Medida Provisória (MP) nº 
886, editada pelo presidente 
Jair Bolsonaro, que faz no-
vas mudanças na estrutura 
administrativa do governo. 
Entre as alterações, está a 
redistribuição de compe-
tências entre a Casa Civil, a 
Secretaria de Governo e a Se-
cretaria Geral da Presidência 
da República, pastas com 
atuação direta no Palácio do 
Planalto.

A partir de agora, a arti-
culação política com o Con-
gresso Nacional ficará a car-
go da Secretaria de Governo, 
e não mais com a Casa Civil, 
que até então mantinha duas 
secretarias especiais, uma 
para a Câmara e outra para 
o Senado, para cuidar dessa 
interlocução. Caberá ao novo 
ministro, Luiz Eduardo Ra-
mos, fazer a articulação do 
governo com parlamentares. 
Ele disse que é necessário 
construir pontes com o Le-
gislativo. Por outro lado, a 
pasta comandada por Onyx 
Lorenzoni recebeu a Secre-
taria do Programa de Parce-
rias e Investimentos (PPI), 
que cuida das privatizações 
e concessões do governo, 
e que antes estava alocada 
justamente na Secretaria de 
Governo.

A Secretaria Geral da 
Presidência vai herdar ou-
tras atribuições deslocadas 
da Casa Civil, entre elas a 
Subchefia de Assuntos Jurí-
dicos, que analisa a legali-
dade de atos assinados pelo 
presidente, como decretos e 
medidas provisórias, e a Im-
prensa Nacional, órgão res-

ponsável pela publicação do 
Diário Oficial da União.

As mudanças promo-
vidas pela nova MP tem 
validade imediata, mas ela 
precisa ser aprovada em até 
120 dias pelo Legislativo ou 
perderá o efeito. A MP 886 
altera mais uma vez a MP 
870, já convertida em lei, e 
que reduziu o número de 
ministérios de 29 para 22. 
A reforma administrativa 
do governo Bolsonaro foi 
editada no dia 1º de janeiro 
e aprovada no mês passado 
pelo Congresso Nacional.

Demarcação
Assim como havia sido 

previsto originalmente na 
reforma administrativa, a 
nova MP coloca de volta a de-
marcação de terras indíge-
nas sob a responsabilidade 
do Ministério da Agricultu-
ra. Na análise da MP 870 no 
Congresso, os parlamentares 
devolveram a demarcação à 
Fundação Nacional do Índio 
(Funai), que também voltou 
a ser incorporada ao Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública.

A MP 886 mantém ain-
da o Conselho de Controle de 
Atividades Financeira (Coaf) 
do Ministério da Economia, 
como foi definido pelo Con-
gresso Nacional. Essa trans-
ferência foi objeto de embate 
entre governo e parlamen-
tares. Na reforma adminis-
trativa promovida pelo go-
verno, o Coaf foi deslocado 
para o Ministério da Justiça, 
a pedido de Sergio Moro, ti-
tular da pasta. Porém, duran-
te a tramitação da matéria 
no Legislativo, o governo foi 
derrotado e viu o órgão ser 
repassado à pasta comanda-
da por Paulo Guedes.

Pedro Rafael Vilela 
Da Agência Câmara

Governo Federal ensaia novas 
mudanças na estrutura interna

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Emmanuel Noronha

Pessoas com doença raras na PB

Frente Parlamentar faz debate 
sobre conscientização e melhorias

A Frente Parlamentar 
em Defesa das Pessoas com 
Doenças Raras e Autismo da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB) realizou reu-
nião esta semana.

O evento foi comandado 
pelo deputado Tovar Correia 
Lima (PSDB), que é vice-pre-
sidente da Frente, e contou 
com a presença da deputa-
da Doutora Paula (PP), das 
médicas Isabela Mota e Car-
la Gayoso; da delegada da 
Associação dos Familiares e 
Portadores de Doenças Gra-
ves (AFAG), Gláucia Ribeiro 
Barros; e do presidente da 
Comissão de Autismo da 
OAB-PB, Paulo da Luz.        

“A iniciativa faz parte de 
uma luta que parece peque-
na, para quem vê de longe, 
mas é grandiosa. Ainda te-
mos muito que caminhar, e 
cada avanço é significativo 
para todos nós, que lutamos 
diariamente por condições 
melhores de diagnóstico, 
políticas públicas e acesso a 
medicamentos”, ressaltou o 
deputado Tovar. 

Para a deputada Douto-
ra Paula, possibilitar o acesso 
ao teste do pezinho pode ser 
uma iniciativa importante 
para conseguir um primei-
ro diagnóstico de doenças 
raras, já que 80% delas têm 
causas genéticas. “O teste 
do pezinho retrata bem as 
doenças genéticas, mas deve 
ser feito no início da vida de 

A sessão da Comissão 
Especial da Reforma da Pre-
vidência da Câmara dos De-
putados teve 20 deputados 
debatendo o tema. Faltaram 
mais de 80 parlamentares 

para discutir o relatório do 
deputado Samuel Moreira 
(PSDB-SP). A expectativa é 
de que o parecer do relator, 
Samuel Moreira (PSDB-SP) 
seja votado ainda na próxi-
ma semana.

No primeiro dia, 63 de-
putados discursaram em 

uma sessão que durou 12 
horas. No segundo dia de de-
bates, os deputados se con-
centraram em fazer reivindi-
cações ao relator. Os debates 
transcorreram em clima de 
tranquilidade. A expectativa 
é que o relator Samuel Mo-
reira faça as complemen-

tações ao seu relatório e as 
apresente na próxima se-
mana. A próxima reunião do 
colegiado está marcada para 
terça-feira (25). O presiden-
te da comissão, deputado 
Marcelo Ramos (PL-AM), 
disse que há a possibilidade 
de que a votação comece no 

Reforma da Previdência segue na pauta do dia
Luciano Nascimento
Da Agência Câmara

mesmo dia em que for en-
cerrada a discussão.

Mudanças
Moreira fez diversas 

mudanças em relação à 
proposta original enviada 
pela equipe econômica no 
fim de fevereiro. Entre as 
alterações, o relator man-
teve a idade mínima de 
62 anos para mulheres e 
de 65 anos para homens 
após o período de transi-
ção, mas alterou o tempo 
mínimo de contribuição 
para 20 anos para homens 
e 15 para mulheres. O re-
lator também retirou o 
sistema de capitalização 
da reforma.

As alterações reduzi-
riam a economia para R$ 
913,4 bilhões até 2029. 
No entanto, o deputado 
decidiu propor a transfe-
rência de 40% de recur-
sos do Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (FAT) 
para a Previdência Social 
e aumentar tributos sobre 
os bancos, o que reforça-

ria as receitas em R$ 217 
bilhões, resultando na 
economia final de R$ 1,13 
trilhão, próximo da eco-
nomia inicial de R$ 1,23 
trilhão estipulada pela 
área econômica.

De acordo com o 
deputado Pedro Paulo 
(DEM-RJ) o problema da 
capitalização foi ter sido 
encaminhada de manei-
ra genérica. "Eu salientei 
que o erro principal da 
capitalização foi ter vindo 
de maneira genérica e não 
ter sido acompanhada de 
um encaminhamento de 
um projeto de lei comple-
mentar”, disse.

O deputado Camilo 
Capiberibe (PSB-AP) su-
geriu a taxação de grandes 
fortunas e a volta da tribu-
tação sobre lucros e divi-
dendos. "Nós temos um 
número muito pequeno 
de pessoas, 0,07% do to-
tal dos contribuintes, que 
têm o potencial de gerar 
uma arrecadação anual de 
R$ 72 bilhões", disse.Durante os debates, os deputados se concentraram para fazer reivindicações ao relator, tendo as discussões transcorrido em clima de tranquilidade
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Após a abertura da reunião, os participantes assistiram a uma palestra da médica geneticista e professora da UFCG, Paula Frassinetti

um recém-nascido. Se esse 
teste é oferecido a todos, te-
mos condições de avançar 
no controle e no diagnóstico 
precoce das doenças raras”, 
explicou. 

Após a abertura da 
reunião, os participantes 
assistiram a uma palestra 
sobre o assunto, ministrada 
pela médica geneticista e 
professora da Universidade 
Federal de Campina Grande 
(UFCG), Paula Frassinetti. 
Na ocasião, ela afirmou que 
existem cerca de 8 mil doen-
ças raras catalogadas e os 
sintomas são muito pareci-
dos com doenças comuns. 
“Por isso, a dificuldade co-

meça com o diagnóstico 
clínico. Além disso, os fami-
liares se deparam com exa-
mes caros e de difícil acesso, 
depois, com a impossibilida-
de de tratamento e acesso 
a medicamentos. A luta é 
grande e o caminho ainda é 
longo”, alertou a médica. 

“Há famílias que pas-
sam a vida inteira em busca 
de respostas e não conse-
guem, porque não sabem 
onde procurar. Por isso, é 
tão importante falar sobre o 
assunto e propagar as infor-
mações que possam ajudar 
as pessoas a entenderem as 
causas, as dificuldades e os 
tratamentos de doenças ra-

ras”, complementou a médi-
ca Isabele Mota. 

 Aproveitando a oportu-
nidade, Glaucia Ribeiro desa-
bafou sobre as dificuldades 
enfrentadas pelos familiares 
de portadores de doenças 
graves. “Antes de chegar a 
um diagnóstico, passamos 
por vários médicos. E digo: 
a pior coisa do mundo é não 
saber o que os nossos filhos 
têm. Isso é um calvário. Os 
nossos filhos, não! Nossos 
filhos não são a nossa cruz. 
A cruz é falta de diagnóstico, 
falta de acessibilidade à as-
sistência médica e de políti-
cas públicas que possibilitem 
a sociabilização”, enfatizou.

Foto: Divulgação/ALPB
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Em novembro, o governo de Cuba ordenou a volta de todos os médicos que participavam do programa no Brasil

O ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta, 
disse que o Executivo vai 
encaminhar ao Congres-
so uma proposta sobre o 
Programa Mais Médicos 
que tentará resolver a si-
tuação dos profissionais 
cubanos que ficaram no 
Brasil. Em novembro últi-
mo, o governo de Cuba re-
tirou-se da iniciativa após 
o então presidente eleito 
Jair Bolsonaro criticar a 
participação daquele país 
no programa.

Mandetta criticou o 
modelo do programa e se 
solidarizou com os médi-
cos cubanos. “De repen-
te, Cuba falou ‘não quero 
mais, perdi o interesse no 
negócio’, e agora temos 
1.800 profissionais que 
viraram vítimas e estão 
no Brasil em situação de 
exilados, de refugiados ou 
pedindo nacionalização”, 
comentou. “São as seque-
las de uma negociação que 
a gente não deveria ter fei-
to”, completou.

O ministro participou 
de audiência pública reali-
zada pela Comissão Mista 

Da Agência Câmara 

Governo vai tentar resolver 
situação de médicos cubanos

Editoração: MaradonaEdição: Emmanuel Noronha

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TELECOMUNICAÇÕES DO ESTADO DA PARAÍBA 
– SINTTEL-PB

EDITAL RESUMIDO – ELEIÇÃO PARA DIRETOR REPRESENTANTE SINDICAL da A e C - 
Campina Grande 2019

Conforme disposições estatutárias, contidas no art. 40 do Estatuto Social, fica convocada 
para o dia12 de julho de 2019,a eleição para Representante Sindicalna empresa A e C - Campina 
Grande-PB. A votação será realizada em Campina Grande, na sede da empresa, para os sócios 
aptos a votar, no horário das 08h00 às 17h00hs. Os registros das candidaturas serão realizadas na 
subsede do Sindicato, no período compreendido de 25.06.2019 à 02.07.2019, em horário das 08:00 
as 17hs. Poderão participar do escrutínio os Associados, conforme estabelece o art. 40 do referido 
Estatuto. A presente Eleição está em consonância ao estatuído na Cláusula Trigésima Nona do 
Acordo Coletivo firmado entre o Sinttel e a empresa A e C, devendo o presente Edital ser publicado 
em jornal de circulação e divulgado nos meios oficiais da entidade sindical.

João Pessoa-PB, 21 de junho de 2019.
WALLACE DE OLIVEIRA PEREIRA

Coord. Geral do Sinttel-PB

EDITAL- O presidente da Associação dos Policiais Civis do Estado da Paraíba- APCEP, no uso 
de suas atribuições estatutária, convoca todos associados em pleno gozo de seus direitos sociais, 
para participarem da Assembléia Geral Ordinária que realizar-se-á no dia 26 de junho de 2019 as 
08h, em primeira convocação e em segunda chamada uma hora após, com a presença de qualquer 
número de  presentes, terá local a Avenida General Osório nº 90, sala 04,  centro, João Pessoa, 
capital do Estado da Paraíba, “ORDEM DO DIA” a) apreciação, discussão e aprovação do relatório 
e balancete contábil da prestação de contas da APCEP, correspondente ao exercício  de janeiro 
a dezembro do ano de 2018, b) outros assuntos de interesse dos associados, João Pessoa 18 de 
junho de 2019, Antonio Erivaldo Henrique de Sousa presidente da APCEP.

A vereadora Sandra Mar-
rocos (PSB) chamou atenção 
para o ‘Dia Mundial de Cons-
cientização sobre a Doença 
Falciforme’ (19 de junho), 
mal genético e hereditário, 
caracterizado por uma altera-
ção nos glóbulos vermelhos 
do sangue (hemácias). Esse 
foi um dos temas do pronun-
ciamento da parlamentar, na 
tribuna da Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP), du-
rante a sessão ordinária da 
quarta-feira (19). 

Sobre a Doença Fal-
ciforme, Sandra Marrocos 
informou que os principais 
sinais são dores crônicas, 
infecções e icterícia, que 
ocorrem já no primeiro ano 
de vida. A doença predomi-
na entre pretos e pardos, 
mas não é exclusiva desse 
grupo populacional.

A parlamentar destacou 
que a Assembleia Geral das 
Nações Unidas estabeleceu o 
dia 19 de junho como o Dia 
Mundial de Conscientização 
sobre a Doença Falciforme, 
com o objetivo de dar visibi-
lidade e reduzir as taxas de 
morbidade e mortalidade da 

doença. Ela ainda enfatizou 
que, apesar de existirem 
cerca de 60 mil pessoas no 
Brasil vivendo com Doença 
Falciforme, poucas pessoas 
conhecem ou já ouviram fa-
lar sobre ela.

Sandra Marrocos enfa-
tizou que a busca para dar 
visibilidade à Doença Falci-
forme foi uma luta do movi-
mento negro e das pessoas 
com a doença, organizadas 
em associações. “O Brasil 
teve um povo escravizado. 
Hoje, hegemonicamente os 
adolescentes que são priva-
dos de liberdade são negros 
e negras. Tenho orgulho de 
ter contribuído com a cria-
ção da Coordenadoria Muni-
cipal de Promoção à Cidada-
nia LGBT e Igualdade Racial. 
Precisamos continuar essa 
luta pelo povo negro de nos-
so país”, ensejou.

A vereadora fez um 
apelo ao prefeito Luciano 
Cartaxo (PT) para que efe-
tive o exame preventivo de 
Dopller Transcraniano, que 
identifica o risco de AVC em 
pessoas com Doença Falci-
forme, de dois a 17 anos.

CMJP lembra ‘Dia da 
Doença Falciforme’

                             

“O Reino Unido apoia 
veementemente a entrada 
do Brasil na Organização 
para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômi-
co (Ocde). Especialmente 
neste momento, em que as 
instituições multilaterais 
são cada vez mais questio-
nadas, esse é um processo 
internacional de grande im-
portância”.

A afirmação é do em-
baixador britânico no Bra-
sil, Vijay Rangarajan, para 
quem “tem sido fantástico 
trabalhar com o governo 
brasileiro ajudando na 
implementação do aces-
so à Ocde. Esta é uma das 
mudanças mais profun-
das no momento para am-
bos, Ocde e Brasil. Essas 
reformas nem sempre são 
fáceis, mas esse compro-
metimento tem causado 
claro progresso. E nosso 
interesse de trabalhar 
cada vez mais com o Bra-
sil é constante”, disse.

       
Monarquia longeva
Os 67 anos no trono bri-

tânico fazem de Elizabeth II 
a monarca que está há mais 
tempo à frente de um país. É 
a única Chefe de Estado bri-
tânica a completar o Jubileu 
de Safira, que marcou seus 
65 anos no trono em 2017. 
Durante o reinado, ela viu 
passarem 13 primeiros-mi-
nistros e oito papas, sendo 
também a primeira rainha 
a ter sua coroação televi-

sionada mundialmente, a 
primeira a enviar um e-mail, 
fazer um tuíte e um post no 
Instagram.

Além dos 93 anos de 
Sua Majestade, a “Queen’s 
Birthday Party” realizada 
em Brasília celebrou tam-
bém a popularidade da 
música britânica, come-
morando grandes suces-
sos que fizeram história 
ao redor do mundo. Desde 
as icônicas bandas Rolling 
Stones, The Beatles, Dire 
Straits, The Police e artis-
tas como Amy Winehouse, 
Sting, Eric Clapton e Elton 
John, o Reino Unido pro-
duziu algumas das figuras 
mais populares do cenário 
musical mundial.

Segundo o embaixador, 
a paixão pela música é mais 
uma característica compar-
tilhada entre os povos do 
Brasil e do Reino Unido. “ 
A música é uma paixão do 
nosso povo e é também 
mais uma das formas que 
usamos para nos tornar 
mais próximos. A sensação 
é que esses nomes memo-
ráveis deixaram também a 
nossa marca pelo mundo e 
sabemos que essa influên-
cia é muito forte no Brasil”, 
afirmou Rangarajan.

Brexit e Venezuela
Sobre o processo do 

Brexit, o embaixador disse 
que a Grã-Bretanha “está cer-
tamente passando por uma 
política doméstica comple-
xa. Mas independentemente 
de quando ou como iremos 
sair da União Europeia, o 

Reino Unido continuará 
promovendo a abertura do 
comércio e investimento dos 
mercados, com regras com-
partilhadas e padrões altos, 
nos interesses de uma pros-
peridade mútua.

Sobre a crise na Vene-
zuela, o embaixador britâ-
nico, que esteve no Estado 
de  Roraima no mês passa-
do, chegando até a fronteira 
venezuelana em Pacaraima, 
disse que pode ver “em pri-
meira mão, o excelente tra-
balho do Exército brasileiro 
na Operação Alcolhida, com 
as Nações Unidas”

Segundo Rangarajan, 
o grau de integração e 
harmonia no apoio aos re-
fugiados  “é surpreenden-
te. Os brasileiros devem 
se orgulhar do que está 
sendo feito. Existem li-
ções sobre gerenciamento 
de crises aqui que todo o 
mundo poderia aprender. 
Mas, claro que os desafios 
continuam, nas áreas da 
saúde, da interiorização, 
e encontrar uma solução 
política que possa restau-
rar a paz e a democracia 
na Venezuela. O Reino Uni-
do está em apoio ao Brasil 
para que isso aconteça”.

Mudança climática
Outro assunto abor-

dado pelo embaixador em 
seu discurso foi o desafio 
global de mudança climá-
tica. “O Reino Unido apoia 
veementemente o traba-
lho internacional que está 
acontecendo nessa frente. 
E queremos sediar a cru-

cial COP 26, a Conferên-
cia do Clima das Nações 
Unidas no ano que vem, 
através da presidência do 
evento no Reino Unido, 
em parceria com a Itália.

Segundo Rangarajan 
o Reino Unido é “a pri-
meira economia do G7 
(composto por Alemanha, 
Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão e Rei-
no Unido) a aspirar uma 
conquista de zero carbo-
no até 2050 – algo que já 
foi legislado e adicionado 
como lei no país”.

Ele ressaltou que o 
Brasil “é um parceiro cru-
cial” para as ações do cli-
ma. “As forças dos setores 
brasileiros de energia e 
agricultura são claras, as-
sim como é o caminho de-
senvolvido pelo Embrapa 
para gerar uma economia 
cada vez menor em carbo-
no, dando uma vantagem 
competitiva real ao país. 
Claro que o peso diplomá-
tico do Brasil será essen-
cial para qualquer acordo 
final sobre o clima”.

Reino Unido manifesta apoio 
ao ingresso do Brasil na OCDE
Augusto Queiroz  
Da Agência Brasil

de Orçamento e pelas co-
missões de Seguridade So-
cial e Família, da Câmara, e 
de Assuntos Sociais, do Se-
nado. Ele apresentou da-
dos sobre a execução orça-
mentária da saúde e pediu 
que, para o próximo ano, 
os parlamentares tentem 

reforçar as verbas para os 
segmentos de média e alta 
complexidade.

Polêmica
Durante o debate, 

Mandetta informou que 
a distribuição de medica-
mentos de alto custo está 

regularizada. Segundo 
ele, no governo passado 
as compras eram feitas de 
três em três meses, o que 
afetava a entrega desses 
remédios nos estados.

O ministro explicava 
que foi fechado um contra-
to com 12 meses de dura-

ção para assegurar o for-
necimento dos produtos 
quando foi interrompido 
pelo deputado Hildo Ro-
cha (MDB-MA), que con-
testou as informações.

“O senhor foi depu-
tado, sabe que não pode 
mentir aqui”, declarou 
Rocha, reiterando que no 
Maranhão ainda faltariam 
medicamentos para trata-
mento de câncer.

“O senhor tem algum 
problema pessoal comigo, de-
putado?”, reagiu o ministro.

O presidente da Co-
missão de Orçamento, 
senador Marcelo Castro 
(MDB-PI), interveio para 
acalmar os ânimos.

A discussão sobre me-
dicamentos de alto custo e 
de uso contínuo foi decor-
rência do acordo feito na se-
mana passada que permitiu 
a aprovação do projeto de 
crédito suplementar de R$ 
248,9 bilhões para cobrir 
despesas correntes com 
dinheiro obtido por meio 
da emissão de títulos (ope-
rações de crédito). Para 
garantir apoio ao texto, o 
Executivo negociou com 
parlamentares a liberação 
de recursos para algumas 

áreas – esses remédios fa-
ziam parte do pacote.

Upas
Mandetta falou ainda 

sobre a retomada de obras 
inacabadas de Unidades 
de Pronto Atendimento 
(Upas) e defendeu a apro-
vação de proposta que tor-
na lei o Exame Nacional de 
Revalidação de Diplomas 
Médicos Expedidos por 
Universidades Estrangei-
ras (Revalida).

O ministro também re-
comendou aos parlamen-
tares o uso de um aplica-
tivo, produzido pela pasta 
da Saúde, para acompa-
nhamento das emendas ao 
Orçamento.

Mandetta disse que 1.800 profissionais que trabalhavam no Mais Médicos permanecem no Brasil como exilados ou refugiados

Foto: Michel Jesus/Câmara dos Deputados

O ministro da Saúde, 
Luiz Henrique 

Mandetta criticou o 
modelo do programa 

Mais Médicos e se 
solidarizou com os 
médicos cubanos

A posição de 
Rangarajan foi 

externada durante 
discurso na 

comemoração do 
aniversário da Rainha 

Elizabeth II
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Governo afirmou que o drone americano entrou no espaço aéreo iraniano, sobrevoando a região de Koohe Mobarak

Os Guardiões da Revolu-
ção do Irã anunciaram ontem 
que  derrubaram um avião 
não tripulado dos Estados 
Unidos, que serviria para ope-
rações de espionagem perto 
do Estreito de Ormuz, onde 
vários incidentes foram regis-
trados no mês passado.

Segundo comunicado 
emitido pelos Guardiões, 
o drone, do tipo RQ-4 Glo-
bal Hawk, entrou no espaço 
aéreo iraniano na madruga-
da de ontem, sobrevoando a 
região de Koohe Mobarak, na 
província de Hormozgan, no 
sul do país.

O porta-voz do Ministério 
do Exterior do Irã, Abbas Mou-
savi, condenou, segundo a te-
levisão estatal iraniana, o que 
chamou de violação do espaço 
aéreo do país e alertou para as 
consequências de tais “medi-
das ilegais e provocadoras”.

Não houve uma reação 
oficial imediata dos Estados 
Unidos. Entretanto, autori-
dades americanas citadas 
anonimamente pela agên-
cia de notícias Reuters te-
riam afirmado que o drone 
citado por Teerã se encon-
trava no espaço aéreo in-
ternacional. Um porta-voz 
militar americano declarou 
que nenhuma espaçonave 
esteve em atividade dentro 
daquele país.

Da Deutsche Welle 

Irã derruba drone dos EUA e 
eleva tensão no Golfo Pérsico

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

A passagem de um 
ciclone extratropical no 
Uruguai  na quarta-feira 
(19) deixou 8.774 pes-
soas desalojadas devido 
às chuvas e aos ventos for-
tíssimos. De acordo com o 
último boletim do Sistema 
Nacional de Emergencias 
(Sinae), os ventos de mais 
de 100 km/h afetaram for-
temente oito municípios 
uruguaios. A localidade 

mais afetada foi Durazno, 
onde estão 70% das pes-
soas desabrigadas.

A Direção Nacional de 
Polícia de Trânsito infor-
mou que 10 estradas na-
cionais estão interrompi-
das. Mais de 7 mil pessoas 
estão sem luz no interior 
do país, devido às inunda-
ções. Mais de 660 pessoas 
ficaram sem luz na capi-
tal, Montevidéu, devido 
aos fortes ventos que pro-
vocaram danos nas redes 
elétricas.

Há 390 militares tra-
balhando nas regiões mais 
afetadas, com 33 veículos 
terrestres e aquáticos.

O Instituto Uruguaio 
de Meteorologia (Inumet) 
prevê tempo bom para on-
tem, com céu nublado em 
todo o país. A temperatura 
mínima será de 8°C e a má-
xima de 16ºC. Os ventos já 
não serão tão fortes como 
ontem, estabilizando-se em 
torno de 25km/h. Não há 
previsão de chuvas até o 
próximo sábado.

No Uruguai, ciclone deixa 
8.774 pessoas desalojados
Marieta Cazarré
Da Agência Brasil

Os Guardiões, apontados 
pelos EUA como um grupo 
terrorista, denunciaram que 
o drone “violou o espaço aé-
reo territorial iraniano”.

Ponto estratégico
O Estreito de Ormuz é a 

única ligação entre o Golfo 
Pérsico e os oceanos, sendo 
um ponto geográfico estra-
tégico pelo qual passa um 
quinto dos carregamentos 
de petróleo mundial. Ele 
está localizado a apenas 80 
quilômetros dos Emirados 

Árabes Unidos e de Omã. A 
derrubada do drone ocorre 
em meio ao aumento da ten-
são entre o Irã e os EUA no 
Oriente Médio, com troca de 
ameaças entre os dois países 
em torno daquela área e de-
pois do governo de Washin-

gton ter decidido enviar 
mais tropas à região e forta-
lecer sua instalação militar 
de navios e mísseis no Golfo 
Pérsico.

Semana passada, dois 
navios petroleiros sofreram 
danos graves no Golfo de 

Omã, próximo à costa ira-
niana, e os Estados Unidos 
culpam Irã pelos atentados, 
ocorridos quase um mês 
depois de ataques a outros 
quatro navios, incluindo três 
navios-tanque, na costa dos 
Emirados Árabes Unidos.

Foto: Reuters

A derrubada do drone os EUA aumenta 
ainda mais a tensão no Estreito de Ormuz, 

onde ocorreram vários incidentes

Alemanha

Políticos pró-refugiados 
recebem ameaça de morte

Pelo menos dois pre-
feitos de cidades alemãs 
receberam ameaças de 
morte por se engajarem 
em políticas pró-refugia-
dos, afirmou ontem  a polí-
cia alemã. O anúncio ocor-
re algumas semanas após 
o assassinato de um políti-
co no país por um suposto 
radical de extrema direita.

A polícia da Alemanha 
disse que pelo menos dois 
prefeitos locais receberam 
ameaças de morte, mas ela 
se recusou a confirmar as 
informações da mídia de 
que as mensagens anôni-
mas continham saudações 
nazistas.

Entre os alvos das 
ameaças estão a prefei-
ta de Colônia, Henriette 
Reker, que foi esfaqueada 
no pescoço em 2015 por 
um extremista de direi-
ta durante um evento de 
campanha eleitoral, e An-
dreas Hollstein, prefeito 
da pequena cidade do oes-
te alemão de Altena, que 
também foi esfaqueado, 
em 2017.

Não ficou claro se há 
uma ligação direta com 
a morte em 2 de junho 
do político Walter Lübc-
ke, atingido por um tiro à 
queima-roupa em sua casa, 
na região central da Alema-

nha. O caso, cujo principal 
suspeito é um suposto mi-
litante de extrema direita, 
chocou o país.

Quem era
Lübcke, de 65 anos, 

era chefe do conselho ad-
ministrativo do distrito 
de Kassel e filiado à União 
Democrata Cristã (CDU), 
partido da chanceler fede-
ral alemã, Angela Merkel.

Ele foi encontrado 
morto no terraço da sua 
residência com um tiro na 
cabeça. A polícia rapida-
mente descartou a hipóte-
se de suicídio ou disparo 
acidental. Nenhuma arma 
foi encontrada no local. 
A autópsia revelou que o 
disparo ocorreu à curta 
distância.

Lübcke era um defen-
sor da decisão de Angela 
Merkel de receber refu-
giados sírios e, em 2015, 
provocou a ira de extre-
mistas de direita ao dizer 
que os alemães que não 
concordassem com a po-
lítica de Merkel deveriam 
deixar o país.

O principal suspeito, 
identificado como Stephan 
E. , de 45 anos, está pre-
so. Ele já teve ligação com 
grupos de extrema direi-
ta, entre eles, o núcleo do 
neonazista Partido Nacio-
nal-Democrático (NPD) 

do estado de Hessen. Se-
gundo as autoridades, há 
anos ele era militante de 
extrema direita e cometeu 
vários delitos por motiva-
ções políticas.

A Alemanha abriga 
12.700 membros de gru-
pos de extrema direita 
potencialmente violentos, 
de acordo com o Departa-
mento de Proteção à Cons-
tituição (BfV), o serviço 
de inteligência doméstica. 
Uma pesquisa divulgada 
esta semana apontou que 
60% dos alemães pensam 
que o governo está fazen-
do muito pouco para re-
solver o problema.

Annegret Kramp-Kar-
renbauer, presidente da 
CDU, acusou o partido po-
pulista de direita Alterna-
tiva para a Alemanha (AfD) 
de também ser respon-
sável pelo assassinato de 
Lübcke, por legitimar uma 
linguagem de ódio que ali-
menta a violência.

Da Deutsche Welle 

Entre os alvos das 
ameaças estão a 

prefeita de Colônia, 
Henriette Reker, que 
foi esfaqueada no 
pescoço em 2015Os ventos de mais de 100 km/h afetaram fortemente oito municípios uruguaios, causando sérios problemas

Foto: Reprodução/Br
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Relatório divulgado responsabiliza o país pelo crime e, especialmente, o príncipe herdeiro Mohamed bin Salman

Após seis meses de in-
vestigação do assassinato 
do jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, Angès Callamard, 
uma especialista em direitos 
humanos da ONU, publicou 
um relatório incriminando 
a Arábia Saudita e, especial-
mente, o príncipe herdeiro 
Mohamed bin Salman. 

Estes são os principais 
trechos deste documento 
que contém mais de uma 
centena de páginas: 

Callamard cita os nomes 
da “equipe de 15 sauditas”, 
entre eles um médico foren-
se, enviados em outubro de 
2018 a Istambul para exe-
cutar o jornalista e opositor 
saudita. Destaca que alguns 
deles tiveram ou todavia 
possuem vínculos diretos 
com o gabinete do príncipe 
herdeiro, apelidado MBS, por 
suas iniciais.

Investigação adicional 
”Esta investigação (...) 

mostrou que há provas crí-
veis suficientes sobre a res-
ponsabilidade do príncipe 

ONU incrimina Arábia Saudita 
pelo assassinato de jornalista 

Editoração: Bhrunno FernandoEdição: Carlos Vieira

Da AFP
Relatório da ONU cita 

“equipe de 15 sauditas”, 
entre eles um médico 
forense, enviados a 

Istambul para executar 
o jornalista 

herdeiro que exigem uma 
investigação adicional”.

“Tendo em conta as 
provas críveis sobre as res-
ponsabilidades do príncipe 
herdeiro no assassinato, es-
tas sanções também deve-
riam incluir o príncipe her-
deiro e seus bens pessoais 
no exterior”.

“Animal do sacrifício” 
Callamard teve acesso 

às gravações efetuadas pe-
los serviços secretos turcos 
no consulado saudita no dia 
do assassinato. 

Alguns minutos antes 
da chegada do jornalista, 
ouvimos um funcionário 
saudita identificado como 

Maher Abdulaziz Mutreb 
perguntar se será “possível 
colocar o torso numa bolsa”. 

“Não. Muito pesado”, res-
pondeu outro funcionário, Sa-
lah Mohammed Tubaigy.

Mutreb disse que “será 
fácil. Vamos esquartejá-lo. 
Não é nenhum problema...”. 

“Se usarmos sacos plás-
ticos e o cortarmos em pe-
daços, vai dar certo”.

Pouco depois, Mutreb 
pergunta se o “animal do 
sacrifício” havia chegado. 

Callamard indica que 
em nenhum momento é 
mencionado o nome do jor-
nalista. Segundo os serviços 
secretos turcos, provavel-
mente morreu dez minutos 
após chegar ao local.

“Vamos ter que levá-lo. É 
uma ordem da Interpol”, lhe 
diz um funcionário saudita. 

Khashoggi responde 
que não há nenhuma or-
dem de detenção contra ele 
e avisa que a noiva dele e o 
motorista estão esperando 
por ele do lado de fora.

“Vamos fazer isso rapi-
damente”, diz um funcioná-
rio saudita. Segundo Calla-

mard, ouvem-se sons de luta 
e em seguida um funcioná-
rio pergunta: “Dormiu?”. E 
depois: “Levante a cabeça”. 
“Continue empurrando”. 

“A análise das grava-
ções por parte dos servi-
ços secretos da Turquia e 

outros países sugerem que 
Khashoggi foi provavelmen-
te sedado antes de ser asfi-
xiado com uma sacola plás-
tica”, escreveu Callamard. 

Ouvem-se depois ruí-
dos de movimento e “res-
pirações ofegantes” que, 

segundo os serviços turcos, 
poderiam corresponder ao 
momento em que “os fun-
cionários sauditas estavam 
cortando o corpo”. 

Os especialistas turcos 
afirmam inclusive que identi-
ficaram o som de uma “serra”.

O jornalista saudita Jamal Khashoggi foi assassinado brutalmente na embaixada de seu país na Turquia

Foto: Reuters
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